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dos Negócios do Oeste.

E

SALOMÃO DA SILVA MATTOS ESTADO DE SANTA CATARINA
Diretor

3 2Et nana Faia e 2 3 -

166 20 dej 0 46 1970 0 8.924

a o ec f 1 7 VET 1 7 70 4 13 4 janeiro de 1970 O Auditor Carlos Bastos Go! 5
ATOS DO PODER EXECUTIVO 860 0 como Representante do Tribunal

O GOVERNADOR RESOLVE de Contas para, junto ao Conselho
DECRETO N. GP — 14-1-70/8.841 Curador da Fundação Médico Hos-

X Designar: pitalar Catarinense, exercer o
De clara de ui pública e autoriza 4 mandato correspondente ao exer-

8 66 | De acôrdo com 0 artigo 125, cício de 1970
; ; 1 combinado com o 8 2º do -

2 , O Governador do 00 0 ttarina, no uso de suas 4- tigo 44, ambos da Lei Orgâni- | Portaria de 15 de janeiro de 1970
buições, 6 0601 dad ox autorização aue lhe confere a lei n 1 ca (n. 4.380, de 19-11-1969 1
3.059, de 6 de junho de 1062 ' | O Conselheiro Leopoldo Olavo O GOVERNADOR RESOLVE

7 8 6 8 | Erig, como Representante do “Tri- |
Art. 1 8 461 6 169 Eno. 1 | punal de Contas à DeWgação

tiva de Plano de M 3 V 0 1 48 8 1 1 1 0 3301. 9 420 1 0 161 do Departamento de L ;
torizado 8 899 6 1 68 ão 5 45 4 Rodagem para exercer | 95, 96
judicial, um terreno «jde nentar, sito ão n da 10 mandato correspondente 420 de de
D'Água, treito, mun > de Florianóvoilis, 46 01 de do 1 970 507 2
Saulo E com ie 881 1 en t exercício de 1970 3
drados), c 8 3 8 1 | O Auditor João Luiz Ferreira de | 6 sé Machado, =2.68
mede 40 comenta Avenida on = | Mello como Representante do : do de Arquivo, padrão PF-5, do Ar
mede, respectivamente, tim e 22. : | Tribunal de Contas para, junto ao | quivo Público do Estado, para res

4 quemdedireito e, no Oeste tada, | Conselho —Curador da0ponder pelo cargo 4 180740 4 00 6 Catarinense de Saúde, exercer O | Grão e, 20, enquantodurar 0 afas
Art. 2 8 556528 1260 665 4 8 10 4 | mandato correspondente ao exer- | tamento o 1 9 tivo titular

rerão por conta dos0 .608cor no Orcamen | cício de 1970. “Djalma, Coelho 46 80024
Secretaria Executiva do Plano de Metas 40 0A E |

8 Santa Catarina 1 E 1 5
Art, 3 A Autarquia 56 506 1 5 63

rio Executivo, ou por quem, com 12 6 por él ; 5 1 657 3
tuído. |

1 em n 1 1 39 6 1 61 6 1 Lauro Fortes Bus co

1 ( 10 1 = É : o representante da 866150 C:
1 6 6 1 janeiro de 1970 | rinense dos Criadores de

311 | Portaria de 14 40 4 19700 para e sob a 00

1 1 210 | Y rime iro. 1 10 1 015

O SECRETÁRIO RESOLVE de1 40

3 . O levantamentofísico dos imo
8 : 1 | 0 61860e pesso:
60 4 15 de dezembro de 1969 6 . 2.849 de 23 de setembro | | existentes na Fazenda Ressacada:

de 1961: | Comissão composta pelos  2.004 todo o m:
O GOVERNADOR RESOLVI A Gustavo Cordeiro de Andrade | cos Engenheiro-Agrônomo rial em documento básico, que, m

; na função de Professor PV 1 dei Machado de Lim pela Diretor 2 diante têrmo de entrega, dentro «
Remover, a pedido: |T. N. M. da Secretaria de Educa ! Estadual do Ministério da Ag 0 egais, deverá passar à

ção e Cultura (E. 1. Aterrado Alto, tura, ngenheiro-Químico 11)04 Ui
De acôórdo com o artigo m | município Monte Castelo), com Arthur Riggenbach, pela Sec 1 00 do Gado Leiteiro, na foi

III da Lei n. 198 de 18-1 | proventos de Lei. ria de Estado dos Negóciios da disposta nas cláusulas do Convên

3 1 1 : eu firmado entre ambas as Entidade
Luiz Mafiolatti, ocupante da | Decreto de 14 de janeiro de 1969 1 ) 1 e aprovado pelo0 8.4. 15-1-79

040-1 (east: | = 1 > stência - 8.853;
vel), da T.N.M. da Diretoria do Fo- O GOVERNADOR RESOLVE 1 70 5 dos pela| 3. 0 10 0 gado existente na
mento e Defesa da Produção, 4 (AVARESC), 812108 pela razenda Ressacada, na conformi-
região de01 para : 1 0 Doutora 62 Carvalho, dade do que 6 2 140
Criciúma. De acôrdo com os artigos 9) e para, sob a coordenação do primei vigênte, devendo o produto final

95, da Lei n. 3.787, de 29 de de. ro, proceder 0 seguinte: | ser recolhido a conta do Fundo de
Decretos de 30 de dezembro de zembro de 1965: 1. 54 00 48 500 da Fecuária «de

1969 | Marisa Arlete Calza para 6 estrutura técnico-administ: Santa Catarina (FUNDEPE), nos
o cargo de Oficial da Escrivania meios e equipamentos do Lobare têrmos da Lei 4.25868

O GOVERNADOR RESOLVE | Paz do distrito da sede, do mm rio de Química Agrícola e Indús-| 4 E apresentar à conclusão fir
Ê : | nicipio e comarca de Capinzal, trial da Secretaria de Estado do estipulado nesta Portaria
Concefler aposentadoria: cujo titular é Chame Sebastiana Negócios da Agricultura, tendo prazo de quinze (15) dias úteis,

T : 3 Zócolli. vista as atuais demandas de servi- contar da presente data.

De” Acórdo com -os 2 113 1 gos: ; 1 Florianópolis, 15 de janeiro dr
ítem 1 e 114 item 1, letra B, da Decretos de 12 de jansiro de 1970 2. Equacionar, sugerir soluções e 1970 é
Constituição Estadual: 1 | alternativas0 420 2610 4 29

O GOVERNADOR RESOLVE est7 que capacite 0 6. *
A Emilia Araújo Lopes no2 1 4 4e4- 0

4 00 02-5 40 00 1 uas atividades.
Quadro Geral do Poder 59 00 indeterminado, 051  3. os0004- 14
(G. E. Aristiliano Ramos, Lages),, efeitos do decreto datado de 29 de te Portaria, deverão estar conciui-| DOESTE
com os proventos de Lei. i abril de 1968, que colocou Murilo| dos no prazo de trinta (30) 5
A Helmuth H. Rodenheber na José Lopes da Silva, ocupante do] úteis, e transformados em relato-| APOSTILA

função de Mestre Especializado, cargo de Assessor de Assistência rio final a ser encaminhado à 65
-111 4 7. . M. da Diretoria: Social, padrão PF-13, do Quadro; Gabinete. O portador do presente título,
do Fomento e Defesa da Produção, Geral do Poder Executivo (Sºcre-| Finrianópolis, em 14 de0 senhor Sady Borges de Almeida,
com os proventos de Lei. | taria da Saúde e Assistência Social) | de 1970. ocupante das funções de Operador
A Maria Aparecida Campos Fur-, à disposição da Superintendência! Luiz Gabriel, Secretário da Aegri-| de Máquinas, através de contrato

tado no cargo de Regente do Ensi-; Nacional do Abastecimento . | cultura. de serviços com esta. Secretaria, é
no Frimário PF-2, do QuNniro Geral, (SUNAB) em Santa Catarina, sem| considerado Servidor estável, de
do Poder Executivo (EE. RR.| prejuízo dos direitos e vantagens. ; Portaria de 15 de janeiro de 19710 660 0 o que preceitua o $ 2º
“Prof. Olívia Bastos, Tijucas), com | do art. 193, da Constituição .do Es-
os proventos de Lei. | Portariad e 12 de janeiro de 1970 |O SECRETÁRIO RESOLVE tado de Santa Catarina, promulga-
A Olinda Conceição Piedade na da em data de 13 de maio de 1967

função de Professor Não0 0000 Designar: (treze e maio de hummil novecen-
-1 da T. . M. da Secretaria de à. tos e sessenta e sete), por contar
Educação e Cultura (EE. RR. “Dep. Pôr à disposição: Os senhores Médico-Veterinário| com mais de cinco anos de serviço
Altir Webber de Mello”), com os Da 6º Residência do 033- 0 dos Santos Machado, Coor-| público.
proventos de Lei. mento de Estradas de Rodagem| denador do (FUNDEPE), e repre- Secretaria dos Negócios do Oes-

(Canoinhas), Francisco de Andra-| sentante desta Secretaria, Enge-| te, em Chapecó, aos 13 de janeiro
De acôrdo com os artigos 94 de, ocupante da função de Tratoris- nheiro-Agrônomo Álvaro Múller da de 1970.
ítem II e 96, ambos da Lei n.| ta, PV-IIT da T. N. M. da Secretaria Silveira Filho, como representante Plinio Arlindo de NêsS, Secretário

combinado com co artigo 1º da tura. Leiteiro, e Engenheiro-Agrônomo  (489)  
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0 4 060 41
095610 08 40 0 4540 0

-00

0 00 Federal e à Prefei-, 5º do artigo 13 da Constituição 40 PLANEJAMENTO
|

tura Municipal 4 Braço

—

do Brasil e o artigo 1º do decreto-lei |
|

Norte — Estado de Santa Ca- n. 201, de 27 de fevereiro ue 1967,| Ata da assembléia geral 2001-

tarina, para aplicação dos re- | bem como os critérios estabeleci- | nária

cursos

—

Federais consignados dos pela Secretaria Executiva

—

do;
|

000
da União Plano Nacional de Educaçao

Aos doze dias do mês de novem

para 1969, s9h 4 rubrica Parágraio primeiro — O Prefei-

|

bro de mil novecentos e Sessenta

4.3.7.0. Programa 08.04.07.1.003.' to Municipal obriga-se a contabi-|e nove, às vinte 0 1

1no Órgão competente da Mu- 100 2 0064 da-

Aos 30 dias do mês de outubro nicipalidade a0 4 que | vara do dia nove do 50 15

de mil novecentos e sessenta 6 nn- Se refere O 00 5 00 105 605 do art. 12, de 6 854

ve, em Brasília, o Govêrno 4- 441 161 810 disposi- | tutos sociais reunir e em RS.

ral, representado pelo Ministro de 6 do decreto n. 57.6 118 1 566 geral extr0 8

Estado da Educação 6 Cultura, janeiro de 1966, e da lei n. 156, | sócios dePROJE 1 - 01

10 senhor doutor Tarso de 20 de junho de 1968 e Plan nento em sua Sr S

Dutra e a Prefeitura Municipal de | Parágrafo segundo Os bi Praca XV de Novembro .21 01

Braco do Norte do Estado de San- patrimoniais decorrentes dos junto 403, em Florianópoli . 1

2 representado) 10 1505 do Plano Nacional de E tal do Estado d Cat e. 2

0

—

senhor Deputado Cação, serão inventariados OU | a fim de deliberar 816 8 1

Federal Adhemar Ghizi, acordam dastrados em serviço próprio 44 ordem do 1 89 01 . 8

pelo presente têrmo de Convênio, Erefeitura Municipal de Braço do | +; Sede. De 110 SE

conscios da nescessidade de1
7 Norte não podendo ser doados, | à 7418182

as metas do Plano Nacional de cedidos ou transferidos 4 587 Fran 33

Educação e de elaborar Planos de ros, nem do seu uso poderá 2 1 Secretário 860

Educação articulados com 0. 1 1705 005 4 feitio

|

os 098 2 7 1

estabelecer as condições para apli- ra Municipal de Braço do Norte,

|

reais necessidades de modifica 05 |

cação dos recursos corresponden-

tes ao auxílio pecuniário da União |

para expansão €& aperfeiçoamento

progressivo da Rêde Nacional

—

de

Ensino Erimário, através de Con-

vênios diretos com Prefeituras Mu-

 

Estado de Santa Catarina

Cláusula quinta:

A Prefeitura Municipal de Braço

do Norte — SC, obriga-se a desti-

nar o prédio a ser construído pori

nicipais e, excepcionalmente,
—com conta dos recursos dêste Convento

entidades privadas de ensino pri- exclusivamente para manutenção

mário gratuito.
de curso primário gratuito,

—

bem

| como a dar ampla divulgação dos |

Gláusula primeira:
| têrmos do presente Convênio, |

De acôrdo com os critérios

—

fi- mencionando a responsabilidade

xados pela Portaria Ministerial n. solidária da União sempre que se

61 de 24 de janeiro de mil nove-, tratar de obras, equipamentos

—

e

centos e sessenta e oito, são desti 1 serviços custeados, total ou par-

nados no corrente exercício a Pre-

feitura Municipal

—

de Braço do

Norte, Estado de Santa Catarina

NCr$ 15.000,00 (quinze mil cru-

zeiros novos) por 6 45 Con-

vênio.

25

Os recursos de que trata 5

Convênio serão aplicados

—

como

auxílio para construir uma escoia

primária com duas salas de aula e

dependências, na localidade de Ti-

juquinha no município, conforme,

documentação apresentada no

processo . 272 .236/68. 1

Cláusula terceira:

O Plano de Aplicação dos recur-

sos de que trata êste Convênio no

prazo de 120 (cento e vinte) dias a

partir do recebimento dos recursos|

pelo Prefeito Municipal de 260

do Norte — SC — O qual ficará

responsável, perante O Ministério

da Educação, pelo seu fiel cumpri-

mento e pela observância

—

das

cláusulas dêste Convênio findo

êste prazo O referido Prefeito Mu-

nicipal comunicara ao Ministério

n conclusão da obra ou Obras,

através de relatório contendo, in-

clusive, documentação fotográfica

autenticada. caso motivos imperio-

sos retardem à ennclusão,

—

deve

-r solicitado do Ministério

—

uma

dilatação do prazo, ficando 4 cri-

0 45 4 0 0 0 0 40

mesmo.

 

Cláusula quarta:

1 — Os recursos de que

êste Convênio no valor de

NCr$ 15.000,00 (quinze mil cruzei-

ros novos) Serão depositados

—

na

Agência do Banco do Brasil S. A.

na cidade de Tubarão — SC e nes-

sa agência serão
0

vimentados pelo Prefeito Munic

pal de Braço do Norte, Santa Ca-

tarina exclusivamente
para aten-

der às despesas especificadas

—

no

Flano de Aplicação a que se refere

êste Convênio.

11 — A presta vão de contas dos

recursos recebidos será feita pelo

Prefeito Municipal de conformi-

dade com O disposto no Código de

Contabilidade
Pública da União,

trata

  

 

em suspensão imediata

cialmente, com recursos federais

Cláusula sexta:

É atribuição 40 Ministério

—

da

Educação e Cultura, através da

Secretaria Executiva do Plano Na-

cional de Educação, realizar a au-

titagem, inclusive contábil, a 0

de verificar a aplicação dos re-

cursos

—

conferidos a Prefeitura

Municipal acima citada, nos

—

têr-

mos dêste Convênio, bem como

prestar assessoramento na elabo-

ração e execução do Plano de Apli-

cação e Prestação

—

de Contas

quando fôr solicitado.

Cláusula sétima:
1

0 0 cumprimento por - parte

da Supra mencionada Prefeitura

Municipal das obrigações

—

decor-

rentes 40 presente Convênio no

valor de NCr$ 15.000,00 (quinze

mil cruzeiros novos), implicará
dêste -

0 060
da Fazenda e

Cultura desobrigado de qualquer

compromisso assumido pelo 8-

feito Municipal, por conta dos re-

cursos dêste Convênio sendo 0-

videnciado O imediato bloqueio dos

recursos em depósito no Banco

do Brasil S/A, e consequente, anu-

lação com 0 vínculo da impossibi-

lidade de assinatura pela referida

Prefeitura Municipal de quaisquer

Convênios com O inistério

—

da

Educação e Cultura, mediante de-

terminação do Ministro de Estado,

pem como as medidas prescritas

no decreto-lei n. 201, de 27 de jar

neiro de 1967.

   
Cláusula oitav

Fica eleito O 01

13

4 Capital Fe-

as dúvidas que

se originarem na 0
485

Convênio.

E, por estarem acordes, lavrou-

se têrmo, que vai assinado pelas

partes interessadas e pelas teste-

munhas abaixo.

(Ass.) Tarso Dutra

.(Ass.) pp. Ademar Ghizi

Braço do Norte, 7 4 janeiro

1970.

0
cipal

de

prefeito Muni-

(131

| da mais havendo

   

  

  

 

  

      

  

   

estatutos sociais, a fim de adaptá-lo

às exigências da ampliação dos

trabalhos da sociedade. Após ês-

56 esclarecimentos apresentou a

seguinte proposta de emenda: a)

Dando nova redação ao art. 89

“O presidente isoladamente ou em

seus impedimentos 05 diretores

em conjunto, representam a sO-

0 2e passivamente, ju-

dicial OU extrajudicialmente, po

dendo phaticar todos os atos de

interêsse da sociedade, inclusive

constituir procuradores; b) acre

centando dois parágrafos ao art. |!

7º, com a seguinte redação: Pará- |

grafo terceiro ($ 3º) “Os Departa-

mentos de Economia e Engenharia

Industrial, serão dirigidos por pro-

fissionais legalmente habilitados e

terão inteira autonomia relativa-

1 à sua responsabilidade 6-

7 parágrafo quarto 8 49 “De

todos os trabalhos de ordem téc-

nica constará o nome da firma, à

assinatura do técnico0

o número de sua respectiva car-

teira e à menção de seu título pro-

fissional”. AS propostas foram

aprovadas por unanimidade. Na-

a tratar, O SYr-

presidente, agradecendo a presen-

ca dos sócios € O empenho de to-

dos para que OS trabalhos se de-

senvolvam a contento, Encerrou à

sessão. E, para constar, eu Fran-

105 secretário “ad hoc”,

1 à presente ata, que após lida

achada conforme, será assinada

todos os presentes. Seguem-se

inaturas. Confere com O ori-

sinatura ilegível, diretor.
(7.098)
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CERTIFICADOS
RAVIADOS

Irmãos Gamborgi S. A. — Indús-

tria e Comércio de Madeira, 57

à rua Papa João 211

em Lages, S. C.; declara que

traviado O certificado de pro-

priedade de um veículo, 0 às

caracteristicas abaixo: Marca:

Ford. Especie: Caminhão. 100

340801383. 70
Reboque. .6

ul. Certificado: 168.065.

ria: Transporte. 1428

Ano de fabricação: 1967.

tabelecida
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|
|

   
 

  

18 13 de janeiro de 1970.

31 0.08 - 90

presidente.
-

63 4
292)

Perdeu-se a carteira de habilitar

6 de motorista 0 125.161 pro

   

Protásioa
sional, pertencente

acuim 1

  

Florianópolis, 14 de 1810 de

1970
|

(Ass) Protasio Joaquim Cabral. ;

03 1 1
282 |

MERCANTIL E

na assembléia

 

20-1-70

408 00 Ss.

IND. COM. e AGRIC.

 

6

.

6. . . . 84.228.204

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente fícam convidados

os senhores acionistas desta SOCIE:

dade ra a assembléia ge al or-

dinária a realizar-se no dia 20 d

tevereiro de 1970, às 8 horas, na st

de social, à Av. Carlos Schroeder,

s/n., nesta cidade de Indaial, a fim

de deliberarem sôbre a seguinte

  
  

   

 

  

Ordem do dia

Leitura, discussão apro

do balanço geral, conta Gde

lucros e perdas, relatório da dire

toria e parecer do conselho fiscal,

6 ao exercício encerrado

31 de outubro de 1969

Eleição do conselho

0 suplentes e

sua remuneração.
30 — Assuntos de

sociedade
Indaial, 13 de 1460 de 1970

0 504 diretor-

5
1

   
0

  
fiscal

fixação   
interêsse da

   

(294)

2
OL-TS1L

ANONIMA COMER-

MOELMANN
SOCIEDADE

CIAL

Co M- EN: 82.642 .422

Assembléia

—

geral extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convidados

  

os senhores acionistas a compare-

cerem à assembléia geral extraor-

dinár que se realizará no dia 14

de fevereiro de 1970, às 9,00 ho-

ras, na sede da sociedade, a fim

de deliberarem 0
a seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento de capital;

2º) Alteração dos estatutos

89 Assuntos gerais de into-

rêsse da sociedade.

Blumenau, 12 de 1

Udo Schadrack, dire

131

60 4 1970.

tor presidente.
(260)

 

1000

4 8. A. “MIRA”

Cr6. . 5. - 82.649.393

Aviso aos acionistas

(Aumento de capital)

Avisamos aos senhores açionis-

tas desta sociedade anônima, que,

geral extraordinária

realizada no dia 30 de dezembro de

1969, foi decidido aumentar 0 capi-

tal social, mediante a emissão de

27.354 (vinte & sete mil, tre-

zentos e cinquenta € quatro)

ações ordinárias, à serem in-

tegralizadas

—

em dinheiro, no ato

da subscrição. Nos têrmos do art.

111 do decreto-lei n. 2627, de 26 do

setembro de 1940, dispõem os atuais

acionistas do prazo até o dia 30 de

janeiro de 1970. às (10) horas, para

valer-se do seu direito de preferên-

cia.

Blumenau,

Arthur Rabe Júnior,

dente.

Reronheço a firma de

Rabe Júnior, do que dou fé. Em

testemunho

—

G. E. S. da verdade.

Blumenau, 06 de janeiro de 19709.

Gentil Edmundo Soares, escreven-

te inramentado.

(3x1)

32

30 de dezembro de 1969.

diretor presi-

Arthur

(256)

 



A

20-1-70

FÁBRICA DE CHOCOLATE 1
SATURNO — M. E. 5 5 ã

Ata mbléia
xtraordinária
    geral

 

M. F. 82.639.535

Aos dezoito dias do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos
e sessenta e nove (18.11.1969), pelas
dezesseis (16) horas, na sede so-
cial,-8 56
geral extraordinária, os senhores
acionistas da Fábrica de Chocolate
Saturno — M. E. Kaeser — S. A
que subscreveram o livro de pre-
sença,. previamente convocados por
edital publicado no “Diário Oficial”
do Estado de Santa Catarina, edi-
ções números 8.881, 8.882 e 8.884
respectivamente de 7, 11 e 13 de
novembro de 1969 e no jornal local
“A Nação”, edições números 447,
448 e 449, respectivamente de 1, 2
e 4 de novembro de 1969, Após de
verificada a existência de quorum
legal para deliberar, assumiu a pre-
sidência o diretor sr. Walter Kae-
ser que, declarando aberta a sessão,
convidou a mim, Francisco Juan
Adell Péricas, para servir de secre-
tário, ficando assim constituída 4
mesa, inicialmente, à pedido uo sr.
presidente, procedi a leitura do edi-
tal de convocação, que é do se
guinte teôr: “Fábrica de Chocolate
“Saturno” M. E. Kaeser S/A
Assembléia 8 0

Edital. de convocação Pelo
presente ficam convocados os se
nhores acionistas, desta sociedade
para comparecerem à assembléia
geral extraordinária 4 realizar-se
no dia 18 de novembro do corren
te ano, às 16 horas, na sede social, !
a fim de2 506 4 se 1
guinte Ordem do dia — 1 Al- |

ação dos estatutos sociais nos

termos das oluções 106 e 112 do
co Central do Brasil. 2 Ou
assuntos de interêsse da socie- |
Blumenau, 31 de outubro de|

(ass.) Walter Kaeser, dire-|
Em seguida, o sr. presidente
dando o primeiro ponto da or-

  

 

 

 

 

 
 

  

  
  1

 

do dia, mandou-me ler
posição justificativa da diretoria «

parecer do conselho fiscal,
documentos que se achavam sôbre
a mesa e que são do seguinte teôr:
“Fábrica de Chocolate Saturno —

à exem

0

  
. . 2 3 — Exposição
justificativa da diretoria — Senho
res acionistas: Como é do conheci-
mento de todos, nossa sociedade,
tendo merecido a conceituação de
capital aberto, deverá se enquadra x
nas exigências estabelecidas 6

  

Banco Central para tal tipo de so-: !
ciedades, Assim, pelas resoluções
números 106 e 112 da referida Ins- | 1
00 65 4
características5  .
as que deverão constar 405 05-
sos estatutos sociais. Assim sendo,
esta diretoria, propõe que os esta- |
0 da Companhia venham a ter!
a seguinte redação: Estatutos so-
ciais — Capítulo 1º — Da denomi-
nação, sede, fôro, objeto e dura-
.Gão: — Art, 1º — A Fábrica de Cho-
colate Saturno — M. E. Kaeser
S/A., é uma sociedade por ações.
Com sede e fôro nas cidades de
Blumenau, Estado de Santa Cata-
rina, regendo-se por êstes estatu-
tos e pelas disposições legais e re-
gulamentares —que forem aplica-
veis. Art. 2º — A sociedade tem por
objeto a exploração da indústria de
produtos alimentícios e outros ra-
mos industriais e seu comércio, in-
clusive importação e exporviação,
se julgando conveniente, podendo
estabelecer filiais, agências, subsi-
diárias e organizações de comercia-
lização ou distribuição de seus
produtos em outros pontos do ter-
ritório nacional, a critério da dire-
toria. Art. 3º — O prazo de dura-
ção da sociedade é indeterminado.
Capítulo 1IT — Do capital social e
das ações — Art. 4º — O capital so-

 
 

DIÁRIO

cial é de NCr$ 718.150,00 (setecen-
tos e dezoito mil e setecentos e
cinquenta cruzeiros novos) dividi
do em 718.750 (setecentos e dezoito
mil e setecentas e cinquenta) ações

 

 

 

ordinárias do valor nominal de ..
8 1.00 0cruzeiro novo) ca
4 8 19 - 0 capital pode-
rá ser dividido em ações ordinárias
e ações preferênciais,0
tanto umas como outras serão -
minativas ou ao portador, a von-|
tade do acionista, permitida a con

   

  

  

versão, correndo por sua conta as
respectivas 385054 até o limite
do seu custo. $ 2º — As ações 9
6 de participação integral
não terão direito a voto nas deli
berações de assembléia e ve ncerão, |

1

   

com prioridade, o dividendo míni-
mo e comulativo de 12% (doze por
cento) ao ano em casode serem di

  

    
   

   

  

   
  

  

   

  

   

 

40 maiores dividendos
65 0 s, os dividendos de!
umas e outras serão iguais. $ 3º |
No caso de aumento de capital da |
140 02 Ide a 5

provenientes de incorporações de
reservas 6700 reavaliação do ativo,

Ss ações, a critério da assembléia
reral, ser ordinárias 0

600
5 5 estabelecidas no 1

grafo anterior, $ 4º AS ações0
nientes de aumento de capital

stribuidas aos 100548
dentro 6 2 01018 pois

 

de publicada, nos termos da le:
lação vigente, a ata da assemblie

1 ua emissão
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3 voderão ser

 

ane autorizou
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gula
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títulos1 sen
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a do do acio-
por sim conta

1 6 despesas, até 0 1
eusto. A
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Der em
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seu
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46.5 0
dará direito is deli |
raçõ da 4 € |
0 111 0

69 À admi
54 0 600
13 por 3 (três) diretores, resi

ntes no País, acionistas ou não
om0 0 4 (quatro) anos,

eleitos pela assembléia geral, per-
mitida a reeleição. $ 1º — A elei-

o da diretoria terá lugar na pri

 

meira assembléia geral ord
que se realizar após o términc
10 0 permanência
cicio das funções até a pc
substitutos. $ 29 Cada dire-|

21116 de 100 (cem)|
dade, própr 0 1

 

iria |
do
no

   

  

  

  

 

  

 

    

  

 

  

  

em garantia de 1a ges-|
ão só será levantada de-!

1 de aprovadas - ntas da
diretoria e quando o diretor deixar!
06 3 7. 79 1 2

    

mediante

   

no

das reuniões da
de 2541 40 |

igo anterior e, 1 1
vel, antes do encerramento

 

trabalhos da assembléia que os|
eleger. Farágrafo único — Os dire |

“es que forem reeleitos serão em- |
possamos pela assembléia geral, dis-
pensadas quaisquer outras formali-
dades. Art. 8º — 4 remuneração da |
diretoria será fixada, anualmente,
pela assembléia geral ordinária.
Art. 9º — Compete a cada um dos
diretores, isoladamente: a) repre-
sentar à sociedade, ativa e passiva-
mente, em juízo ou fora dêle; b)
convocar o conselho fiscal; c) con-
0 5 reuniões da diretoria; d)
00 as assembléias gerais; e) |
gerir e administrar a sociedade
com os poderes que a lei confere
a fim de garantir o seu funciona-
mento normal; f) executar e fazer!
executar, dentro das respectivas |
atribuições, as deliberações toma-
das pela assembléia geral e pela|
diretoria; g) assinar a correspon-
dência normal da sociedade. $ 1º
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Pág. 3
  

A sociedade só poderá assumir
obrigações, constituir procuradores
e nomear gerentes med

    

 

  

        

tura de dois diretores 2º -
cheques, letras de câmbio, notas
promis s e demais títulos do
movimento normal da sociecdart
56 6 idos, aceitos, endossados
e assinados por dois 40 0
por um diretor e um procurador,
ou ainda, por dois procuradores
pecialmente constituídos para &ês:

   
 

 

administração e

   
  

 

300105 SOCcilais, para a

los os atos e à realização!
as operações que se rela-

 

9 objeto aa socieda-

1 ndo inclusive, contrair em-
prestimos, renunciar a0
trans das cauções, avais e fian-
cas. 1

 

iusive em processos fiscais,

  

  

 

    
  

as, ir
adquirir, hipotecar ou, de qualquer
forma, o 1 05 bens da socieda-
ãe, mesmo por alienação fidusiá

rafo único Os direto-
individualmente, poderão as

sumir 2 responsabilidade de fiel de-
0810 no caso de s

quaisquer garantias. Art. 11

diretores 500
80100 que
causarem à sociedade, quando pro-
  

  

  
 

       

   
  

ceder com culpa, dolo ou viola
ção lei e dos estatutos, sendo
Ines vedado: a) prestar fiz dar
quitação, avais ou endôóssos de fa-
vor, em ne alheios ou estra-
nhos à soc |) ar-s 0

44 04 6 4
5 20 00
405 4 1

1 Sociedade. Art

de diretor,
04a

104114

6 tuto que exe

mandato até completar o
3050

 

13

 

ao

    

 

1 fôr

ol 0
0 por m 3

ados no de |

reuniões da d a".
Do conselho

1 6. 14 O conselho fisc 1
constituído de 3 (três) mein
eletivos e respectivos

—

suplentes, 

 

  

 

acionistas ou não, residentes 10
Fais, eleitos anualmente pela “|
1104  

1 Sua remuneração, permitida a
reeleição. Art. 15 As deliberações
do conselho fiscal, que terá as at
buições e os poderes que à lei lhe
6 6 tomadas por maio
ria de
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e consignados no livro
de “atas elho
iscal”., Cr m-
bléia geral

2gere riamente, !     
aentr

oO encerramento do exercício|social e, extraordinariamente, sem-
pre a Os inte 5885 20

 

rem a manifestação dos

 

Art. 17 A convocação
bléia geral far-se-á pela imprensa,
na forma da lei e, dos anúncios,
deverão constar a ordem do dia, o
local, data e hora da reunião. Art.
18 - As assembléias serão presididas
por um dos diretores que escolhe-
rá, entre os presentes, um ou mais
secretários. Art. 19 Não será
permitida a transferência ou con-
versão de ações nos 8 (oito) dias
imediatamente anteriores à realiza-
ção da assembléia geral. Art. 20 —
As deliberações na assembléia ge-
ral, ressalvados os casos previstos
em lei, serão sempre tomados por
maioria absoluta de votos. Pará-
grafo único — Serão admitidos vo-
tos por procuração com poderes
especiais nas assembléias georais,
contando que êstes não sejam con-
feridos a membros do conselho fis-
cal e da diretoria. Art. 21 — As de-
liberações sôbre assuntos estranhos

 

 

 

Os

 

5 00 espe- |
os atos e poderes confe-
imitarão no tempo a vi

andato. Art. 10 A di
conjunto, terá amplo

dos quatro primeiros meses|

do dia das assembléias
serão adiadas para a pró

4 5 1 482

1 para ocada. Ca-
0 VI — Do exercício social, ba

à ordem
gerais

 
   

  
distribuição de lucros.

1 2 O exercício social coin
cidira com 0 ano civil, no fim )

 

gequal será levantado o balanço
ral, em conformidade com as pres
crições legais. 8 19 A sociedade
06

 

mens
e outros balanços. $ 2º A
01 após parecer favorável do
conselho fiscal, poderá novo! a -
assembléia1 4 antecipação
distribuição de dividendos, co
fundamento nos balanços 16
dos. Art. 23 — Do lucro líquido apu

 

     

 

  

140 no balanço geral anual, de
duzir-se-ão: a) 5% (cinco por «
to) para a constituição do fundo
3 rescrva legal, até que êste
ja-a 20 (vinte por cento) do ca

i pital social; b) até (vinte e
.1200 por cento) para à constitui

ção de fundo de 84 especial

até o limite do capital social; o)

 

   

  

  

| proce 65
1 S “a” e “bp”,-54
uma percentagem de até 4% (qua
tro por cento) à conta de 8

1 80 6040 houver
| distribuição 4 19 12
(doze por cento) de dividendos:
d) O saldo verificado será aplicado

 

  

 

   

   

    

 

   

 

  

   

 

  

 

 
    

 

00 deliberação da assem
bléia geral. Art, 24 É fixado o
prazo máximo de 2 (dois) meses,
a contar da data da publicação,
nos têrmos da lei, da assembléia
ge 4 05 80para o a

dos di 1 80
unico Pre ão em favor da

| sociedade os dividendos não re
|mados em 5 (cinco) anos, conta
dos do dia da publicação men

1 124 no “caput” déste artigo
0 VII Da liquidação — 4

A sociedade entrará em li
0 5 8505 previstos em

competindo à assembléia geral
termi o modo de liquidar
nom 0 6 6 3

| conseiho fiscal que deva tuncic
úurante o seu procedimento. “FE 1
6 a nova redação proposta por
ta diretoria para os estatutos
CIais, com 4 1 ao os 71

ij mos dentro das e do Ban-
; | co Central, estabele para
Sociedades Anônimas de Capital

   

 

 

Aberto. Na esperança que a colen-
aa assombléia conceda sua aprova-
ção a respeito ficamos à dispos )
Cos senhores acionistas para quais
quer esclarecimentos complementa-
res. Blumenau, 12 de novembro

(Ass.) Walter Kaeser — Curt
Lebrecht Niels Deeke, Pa
do conselho fiscal Os abai-
assinados, membros do conse-

ilho fiscal da Fábrica de Chocola-
| tes Saturno — M, E. Kaeser
tendo examinado à exposi
3 0 diretoria propor
uma nova relação. aos estatutos
sociedade, à ser apresentada

, Apreciação da assembléia geral «
tra ordinária convocada para o pró-

 

cer

0
 

  

   

0 dia 18 de novembro, são de
opinião de que à proposta atende
perfeitamente os interêsses da so-
ciedade, pelo que recomendam sua
aprovação. Blumenau, 14 de no-
vembro de 1969. (Ass.) Acary Gui-
marães; Wilson Miguéis Praun e
Júlio Grossenbacher”. A seguir, o
sr. presidente pôs em discussão os
documentos acima transcritos e,
após prolongados e detidos deba
tes, especialmente quanto aos *
tatutos sociais, cuja nova redação
e alterações foram analizadas uma
a uma, foram os mesmos coloca-
dos em votação, tendo sido apro-
vados pela unanimidade dos pre-
sentes. Assim, o sr. presidente de-
clarou aprovada a nova redação
dos estatutos sociais da Compa-
nhia na redação proposta pela di-
retoria, acima transcrita. Passan-
do ao segundo ponto de ordem do
dia, O sr. presidente pediu ão sr.
 



 

Lebrecht

 

AX para, em

da 0 4uma co-|
municação a assemb Com a
valavra êste0 004

4 12 do 0 6. 0
reunião, apreciou cartas de de-

10 adjuntos sras. |

     

  
   

1 00

0
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COMÉRCIO E0-

7

ordinária5 geral

 
nte dias do mes de abril do

  0 Elisabeht Kaeser e Lottie| ano de mil novecentos e sessenta e
brecht que alegando motivos par-i «sete, às 8 horas, reuniram-se na

ticulares, solicitam, em caráter ir-| ele social, em assembléia geral
815878 95 9471811911 E 94880491 1 os acionistas, signatá-
mento da diretoria da sociedade. | ;

sendo, os diretores rema-
, “ad referendum” da co- |

assemblé decidiram acei-
demissões, alterando tam-

6 a composição da diretoria nos!
estatutos sociais como
rminado. Posta em

5.5à que
manifeste

    

155520 -

tão e como |

após àa
  

186 Se 350

 

ração, tendão sido aprovada vor
unanimidade, tendo declarado ain-

da o presidente que à atual di
retoria exercerá seu mandato até  

o têrmo fixado quando de sua elei-
cão. Pedindo e obteve a palavra, 0
acionista dr. Nils Deeke após vi
5 0565 5604 pro

ua e leal colaboração das exce-
15 senhoras que exerce-

ram, durante 1005 anos car-

ue direção dos que ora se de-
111 propôs que constasse em

ata um voto de louvor e menção
honrrosa em favor de Dona Mar-
got Elisabeth Kacser e Dona Lot-
tié Lebrecht e ainda que a direto
ria fósse autorizada a propor às
mesmas sua colaboração, sem qual-
quer dúvida, eficiente e proveito-
sa com a sua gestão na sociedade,
A proposta acima 1000
aclamação dos presentes. À 1
14 0 a palavra o a |
dr. Nils Deeke, informou aos srs,
acionistas, em nome da diretoria,
4 08 005 títulos representati-
08 4 açoes da sociedade, já es-
tão sendo emitidos, em substitui-
cão dos antigos, com o que soli-
citava a presença de todos os acio-
nistas na sede social, com os seus
títulos a fim de ser efetuada a tro-
ca, com a máxima urgência. A con-
tinuação o sr. presidente, deixou
ainda livre o uso da palavra e co-
mo ninguém mais se manifestasse,
declarou esgotada a matéria da or-
dem do dia, suspendendoa re
a fim de que fosse lavrada a pre-
sente ata. Reaberta a sessão, foi
por mim lida a ata, tendo a mes-
ma sido aprovada pela unanimidade

 

05

 

 

 
0581 

  

 

dos presentes, após 0 40 87
presidente agradeceu 4
dos srs. acionistas e deu por en
cerrada a reunião, da qual, para
constar foi lavrada a presente afa,
uue vai por todos assinada e por
mim, secretário, que a escrevi,
subscrevo e também assino. (ass.)
Walter Kaeser, presidente; Fran-
cisco Juan Adell Péricas, secretaá-
rio. Seguem as assinaturas dos srs
acionistas presentes. É O que cons-
ta desta ata, devidamente transcri-

do livro de atas das assembléias
tis d a sociedade de fls. 65 a
do qual extrai a presente cópia
Blumenau, 18 de novembro de

  

  

   

  

Francisco Juan Adell Péóricas, se-
cretário.
Reconheço a firma de Francisco

Juan Adell Péricas, do que doufé.
Em testemunho (B. M.) da ver

dade.

 

 

 

Blumenau, 18 de novembro de
1969.

Certifico que o original da pre-
sente foi arquivado sob n. 31.351,
por despacho da Junta Comercial
to Estado, em sessão «de hoje.

da Junta Comercial
Santa Catarina, em

de novembro de

Secretaria
do Estado de
Florianópolis, 19
1969.  Eduardo Nicolich, Secretário Ge-

ral.
(7.000)

acima de- |

1 6

   

da presente, da0

 

A. Tndú a e Comércio e Agri-
ura, deviaamente convocados

que foram, por meio de editais,

   
  

do E
5 nrS 5
no jorn 9

lade de Blumenau, 6
e 317. À med

blicados no “D. O
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4 1
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DO) que

00 0 Bever,

Vara servir de secret Apos

determinou o + rp idente que
eu, secretári e a leitura  

, edital que
ardo Beyer
cio e Agri

0 61 de «

é do 1
SA

 

   

   

cultura
Folo | ficam convidados o
senhores aci tas desta sociedade
à comparecerem à assembléia ge-
ral ordinária a realizar-se no dia
20 de abril de 1967, às 8 horas no
escritório desta sociedade para de-
liberarem sobre a seguinte ordem
do dia. 19) Aprovação do balan-
0 e contas do ec > de 1966.
29 — Eleição da diretoria. 3º?)
Eleição do conselho fiscal. 4º)
Assuntos de interêsse social. Aviso.
Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas no escritório desta
sociedade os documentos a que se
refere o artigo 99, do decreto-lei n
2627, de 26 de setembro de 1940, Ce-
dro Alto, em 06 de março de 1967.
Alfonso Beyer, diretor gerente. Em
seguida o sr. presidente, depois de
passar a mim, secretário, para a
indispensável leitura, o balanço,
demonstração de lucros e perdas,
relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal, pôs em discussão
os sobreditos documentos. Conti-
nuando, o sr. presidente, ainda em
obediência ao primeiro ponto da
ordem do dia, submeteu a votação
dos citados documentos, verifican-
do-se a aprovação por unanimida-
de de votos. Passou-se então ao se-
gundo ponto da ordem
dia, procedendo-se a eleicão da di-
retoria, sendo reeleitos por unani-
midade de votos, para presidente

icardo Beyer Jnr,., para di-
cnte sr. Alfonso Beyer, vpa-
sub-gerente sr, Berthol-
*-para diretor sub-geren-

 

  
 

 
  

 

   

 

 

   

  

   do Bey

 

o terceiro ponto da or-
efetuando-se a eleição

Scal, e respectivos
5, E virtude do que foram

eleitos como membros efetivos os
senhores Francisco Roepke, Erhard
Wuerz, e Faustino Tonolli, e como
suplentes os senhores Lino Zóbol!i,
Albrecht Wuerz e Virgilio Andreaz-
za, todos brasileiros, residentes
neste Estado, e com os mesmos ven-
cimentos das sessões anteriores.
Passou-se ao quarto ponto da or-
dem do dia, o sr. presidente faculi-
tou a palavra a quem dela quisesse
fazer uso. Então com a palavra o
acionista sr. Bernwardt Beyer, pro-

  

te

1
(
6

  

-9010 80 85019112 85597 90 500

40 4 direto a proposta foi
devidamente apreciada e levada à
votação, verificando-se a aprovação
unânime. pelo que foram os orde-

  

 

do |
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200,00

para o
Ricardo

nados estipulados em -8
123195 « 11 novos),

diretor presidente Sr.

20105

    

   

   

30.. .5 230.00 4-
tos e trinta cruzeiros novos), para o
diretor gerente sr. Alfonso Be f

em 180,00 (cento e oitenta cruz

ros novos), para o subgerente 51
bBertholdo Beyer, em Ncers 150,00
(cento e cinquenta 05 no-
08 ara 0 5-6 5. Oswal-

40 3.5 00 à
partir do mes de abril de 1967. O
5 presidente00

a palavra a quem dela quisesse fa-
Zer uso e como não havia ning

manifestasse, e não hz  
la mais a tratar, encerrou a

o, da qual la a presente
, que depois de lida e aprovada,

presente

 

 

 

    
 

 

  

todos 05 005

inada pelos mesmos e pol |
mim, subscrita. lo Beyer Jnr,, |
Ing ar Beyet ) Beyer Ber- |

010 6 4 87
Oswaldo 6 4 86
8 36. Nem
mais nem menos se continha na
presente ata, lavrada às fls., 26, 26v.,

7 27 v., do livro n. 1º da fir-
0 368. Industria

e Comércio e Agricultura, da qual
bem fiélmente extrai a presente có-

27 6

   

     
  

pia. 10- Beyer, Ssecre
rio, a datilografei subscrevi e
no. Cedro Alto, em 20 de abril de

 

1967. Ingomar Beyer, secretário.

CERTIDÃO
Certifico que o original da pre

sente foi arquivado sob n. 31.231,
por despacho da Junta Comercial

 

do Estado, em sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 21 de outubro de
1969.

Eduardo Nicolich, secretário ge-
.

(6816)

Ata da assembléia geral ordinaria

Aos vinte e sete dias do mês de
abril do ano de mil novecentos re
sessenta e oito, às 8 horas reuni-
ram-se, na sede social, em assenm-
bléia geral ordinária os acionistas,
signatários da presente, da Ricar-
do Bever S. A. Indústria, Comércio
e Agricultura, devidamente convo-
cados que foram por meio de edi- |
tais, publicado on “Diário Oficial”
do Estado de Santa Catarina, edi-
695 nrs. 8.490, 8.492 e 8.494, bem
como no jornal “A Nação”, da cida-
de de Blumenau, edições nrs. 394,
400 e 401. A medida que os parti-
cipantes da assembléia lançavam
no livro de presença suas assinatu-
ras eºdados exigidos por lei, confe-
riam-se as ações pertencentes a
ada um. Verificada a existênci |

1

  

  

 
do quorum legal para deliberar va-
lidamente sôbre os assuntos obje-
tos da ordem do dia, assumiu 3
presidência dos trabalhos, o acio-
nista Ricardo Beyer.. 4con
vidou a mim, Ingomar Beyer, para
servir de secretário. Após isso, de-
terminou o senhor presidente que|
eu, secretário procedesse a leitu-;
ra do edital de convocação,1
que é do seguinte teor: Ricardo
Beyer S. A. Indústria e Comércio
e Agricultura. Assembléia geral or-
dinária. Pelo presente, ficam con-
vidados os senhores acionistas des
ta sociedade a comparecerem à as-
sembléia geral ordinária a realizar-
se no dia 27 de abril de 1968, às 8
horas no escritório desta socieda-|
de para deliberarem sôbre a seguin-"'
te ordem do dia: 1º) Aprovação
do balanço e contas do exercicio de
19687. 29 — Eleição do conselho
fiscal. 3º) — Assuntos de interêsso
social. Aviso. Acham-se à disposi-
ção dos senhores acionistas no es
critório desta sociedade os do-)
cumentos a que-se refere o art. 99,

     

20-1-79

do decreto-lei n. 2627 de 26 de se-
tembro de 1940. Cedro Alto, em 8
de março de 1968. Alfonso Beyer,
diretor gerente. Em seguida o sr.
presidente, depois de passar a mim,
secretário, para a indispensável lei-
tura, o0 45041-

cros e perdas, relatório da diretoria
e parecer do conselhofiscal, pôs em
discussão os sobreditos documentos.
Continuando, o sr. presidente, ain-

 

  

 

  
  

 

da 1 obediência ão primeiro pon-
to da ordem do dia, submeteu à vo-
tação a aprovação dos citados do-
cumentos, verificando-se em seguida
a aprova ) por unanimidade de
votos. Passou-se então ao segundo

 

ponto da ordem do dia, proceden-
do- 10 40 05e

5055

  
  

  

do que foram eleitos como mem-
bros efetivos os senhores 0
Wuer Francisco Roepke e Elias
Odorizzi, e como suplentes, os se-
80 004
1 e Virgilio Andre todos
brasileiros, residentes né 3
e com os mesmos ven:

 

8 anteriores. Pas: ao

terceiro ponto da ordem do dia, o
sr. presidente facultou a palavra a

655005

quem dela quisesse fazer uso. En-
tão com a palavra o acionista sr.
Erich BeyXfer, propôs que 65
alterados os ordenados da diretoria,
a proposta foi devidamente apre-
ciada e levada à votação, verificon-
se a aprovação unânime, pelo que
foram os ordenados fixados em
68 30000 (trezentos0 0-
vos), para o diretor presidente sr.
Ricardo Beyer Jnr, em .
.8 345,00 (trezentos e quarenta6
cinco cruzeiros novos,) para o di-
retor gerente sr. Alfonso Beyer, em
Ncr$ 270,00 (duzentos e setenta
cruzeiros novos), para o sub-goren-

te sr. Bertholdo Beyer, em
Ncr$ 225,00 (duzentos e vinte e
cinco cruzeiros novos), para o sub-
gerente sr. Oswaldo Beyer, sendo
os ordenados mensais, vigorando
a partir do mês de maio de 1968. O
sr. presidente, facultou novamente
a palavra a quem dela quisesse fa-
zer uso, e como não havia ninguém
que se manife. e, e não haven-
do nada mais a tratar, encerrou 4
sessão, da qual lavrei a presente
ata, que depois de lida e aprovada,
por todos os acionistas presentes
vai assinada pelos mesmos e por
mim, subscrita. Ricardo Beyer Jnr,
Ingomar Beyer, Alfonso Beyer, Ber-
tholdo Beyer, Oswaldo Beyer, Bern-
wardt Beyer, Albrecht Beyer, Erich
Beyer, Dietlind Klug. Nem mais
nem menos se continha da presen-
te ata, lavrada às fôlhas 27 versos,
28 e 28 versos, do livro de atas n.
1º da firma Ricardo Beyer S. A.
Indústria, Comércio e Agricultura,
da qual bem fiélmente extraí a
presente cópia. Eu, Ingomar Beyer,
secretário, a datilografei subscrevi
e no. Cedro Alto, em 27 de abril
de 1968. Ingomar Beyer, secretário.

CERTIDÃO
Certifico que o original da -

sente foi arquivado sob n. 31.232,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 21 de outubro de
1969

Eduardo Nicolich, secretário ge-
ral.

  

   

   

 

(6814)
6

DOCUMENTO PERDIDO

 

Foi perdida a carteira do CREAA
do Engenheiro Werner Eugênio
Zulauf — Registro n. 1923, que se
solicita seja entregue na Rua Deo-
doro, 13 Apto. 5, nesta Capital.

Florianópolis, 14 de janeiro de
1970

66Zulauf.
(253)

s
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nos
 

casos de impedimento te mporário, || ot servado o disposto no artigo 24,|

|
1

a) Cinco milhões e vinte e
mil (5.025.000) ações ordinária
pertazendo um valor global de cin-
co milhões e vinte e cinco mil cru-
705 005 .3 5.025.000,00);

   
 

alínea “ec”,
Artigo 13 Os diretores deverão

de
     
       

 

   

   

     
  

      
  

   

 

  

  
  

   

 

   

  
 
   

 

35 1 25 cento e vinte nar responsabilidades |mil (3.120.000) ações preferenciai: | stão com ações da socieda 16classe A, perfazendo um 1101 8 0 alhé que Pepresens519621 4três milhões, cento e vin- | tam um valor de cem cruzeiros1 Cruzeiros nov | novos (NCr$ 100,00, para o diretor-(NCrs 3.120.000,00); | ger: e cada um dos diretores, ec) um milhão e oitenta mil 1 vir cruzeiros novos(1.080.000) ações preferenciais, ! N 20 00 527 um dos diz"!classe B, perfazenao Un Valor gliOo-j or s-adjuntos persistindo dita |bal de um milhão e oitenta mil

|

caução até ser rovadas ascruz “os novos (NCr$ 1.080.000,00). | « do último em que |Pz ) unico E permitida:
|4 50 das ações básicas, | 10 14 OS vencimentos men |anto 01 145 como preferên is dos membros da diretor -SIS, por titulos múltiplos de qual, ; cad peloquer importância. O desdobramento tide títulos pios será feito a- tigo 15 Ser: ;0 não supe ao seu custo deveres da diretoria em comum:Artigo ações, quer ordi- 4 Ar e gerir 01 q 1 . von- | da ociedade;tac ) nista, podem ser “ao 5) estabelecer 1 para opc nominativas” ou-1 0 andamento dos 10085 inter-13 dão2 05 da 0

54 0 rsibi- ce) nomear cont 11 e demitir |ara outra forma. presentantes e ins: tores comer-às açoes ou títulos

|

ciais, fixando-lhes às comissões e

 

15 as classes, se- vencimentos, bem como outorgardois diretores, Pp 1 “ad- 3014 |

  

  

   
  

  

 

  

  

  

 

 
 

 

15 ações ordinárias e demitir empregadosCAPÍTULO 1 tais direitos ao capi- 1a, mestres e sub-mestrese dividendos, e as pre- s, definindo-lhes as atri-Da denominação, sede, objeto e S, salvo o de voto, 8024-

1

1 658 e fixando-lhes os respec-duraçã rão de idênticos direitos, sendo-

|

ti vencimentos e salários, comlhes assegurados, com 01 01 m contrato, bem como cons-
Artigo 1º — A sociedade anôni-| e cumulativamente, o dividendo | tituir procuradores, outorgançdo-ma “Companhia Hering", fundada | mínimo anual de dez por cento | lhes os poderes das cláusulas “ad-

definitivamente em 14 de dezem- (10%) para as da classe A, e de ju a" e “ad-negotia” 10cbro de 1929, em substitui ção à fir- | quinze por cento (15%) para as da lhes, inc lusive, poderes para pra-ma “Hering & Cia.”, sendo os atos

'

classe B, sendo que o 406 quaisquer dos atos enumera-da sua constituição registrados e das ações preferenciais da clas- dos neste capítulo, dentro dos li-arquivados na MM, Junia Comner-'!Se B, será Pago semestralmente; | mites fixados nos respectivos man-cial deste Estado, em 21 de de- | ultrapassando, porém, e míni- datos; E 1
20 4 1929, sob n. 838 e pu-j mo, participarão, tanto as da clas-! e) assinar a correspondência, do-blicados no jornal “República”, de 5 4 comoas da classe B, dos cumentos e demais 1 veis, obser-
Florianópolis, edição n. 973, de 28 | mesmos dividendos que couberem 40 o disposto no artigo 19; '
de dezembro de 1929, passou a de- , AS 2Rções ordinárias. 1 O vender bens móveis eimóveis,nominar-se “Indústria Têxtil Com- 81 18 Dentro de 60 dias da pu- hipoteca-los ou gravá-los com quais-panhia Hering”, 0 6 da re- | blicação da ata que aprovou a dis- quer outros ônus reais, bem assim,
forma estatutária aprovada pela j tribuição de dividendos iar-se-á, | ceder ou renunciar a direitos da so-assembléia "geral extraordinária,"

cieaade, tuco
impreterivelmente, o seu Pagamen- porémsujeito à pré-realizada em 24 de maio de 1941, e to e, em prazo idêntico, a entrega via audiência do conselho consul-em obediência ao disposto no arti- ! OU remessa de ações provenientes tivo, desde que o respectivo valor80 3º, do decreto-lei n. 2.627, de

26 4 50 2 1940. Reger-se-á
pelos presentes estatutos e dispo-
sições supletivas da legislação em
vigor.
0 29 A sociedade terá a

sua sede e fôro nesta cidade de
Blumenau, Estado de Santa Cata-
rina.
Artigo 3º — A sociedade tem por

objeto a indústria de fiação, tece-
lagem, malharia e confecção em
geral de artigos do ramo têxtil,
bem como a comercialização dos
mesmos, podendo, também explo-
rar outros ramos de indústria e
comércio que à administração jul-
gar necessário.

Artigo 4º — A sociedade poderá
ter filiais ou outras dependências,
agências ou correspondentes no
país e no exterior, podendo cons-
tituis procuradores, quantos fôr ne-
cessários, para a perfeita consecu-
ção dos seus objetivos.
Artigo 5º — O prazo de duração
da sociedade será por tempo in-
determinado, podendo à assembléia
geral deliberar, em qualquer épo-
ca, sôbre a dissolução e liquidação
da mesma. :

   

  

 

CAPÍTULO II

Do capital social, das ações e dos
acionistas

Artigo 68º — O capital da socie-
dade é de nove milhões, duzen-
tos e Vinte e cinco mil cruzeiros
novos (NCr$ 9.225.000,00), dividido
em nove milhões, duzentas e vinte
e cinco mil ações (9.225.000) do

 
valor nominal de um cruzeiro nôvo 1dato pelo te
5 1.00 cada, assim6
das:

de distribuição gratuíta.
8 29 A diretoria, ouvido -6 0 Conselho 00 -42 360 com os 40-305 em balanço semestral, pode-rá, em qualquer tempo, determi-nar que o pagamento dos dividen-dos das ações ordinárias e prefe-renciais da classe A, se faça tam-bém por semestre social.
Artigo 10) — Aos acionistas, res-peitado o disposto no artigo ante-

ultrapasse 100 (cem) vêzes o maior
salário mínimo vigente nc 2318
8 prestar5 0659051

fiscais, sem quaisquer restrições, e'
bem assim, avais e 1 em
outras transações, ouvido sempre,
quanto a êste caso, o conselho con-
sultivo;

b) apresentar à assembléia geral
ordinária o relatório anual dos ne-
gócios sociais, propondo à aplica-
ção e distribuição dos lucros apu-

0

  rior, com relação às ações prefe-

|

rados os balanços, ouvido,-renciais, serão assegurados todos mente o conselho consultivo;os direitos que a Jei lhes confere. i) praticar, enfim, toãos os atos
que, por lei e êstes estatutos, lhes40111 são conferidos.
Artigo 16 — Compete ao diretor-Da diretoria 1
a) Representar a sociedade ati-

 

Artigo 11 A sociedade será

|

va e passivamente, em juízo e fo-administrada por uma diretoria

|

ra dêle, podendo, para tal fimconstituída de até sete (7) mem-

1

0procuradores “ad-judi-bros, designadamente: um (1) di-f tia";retor-geral, até quatro (4) direto- b) receber citação inicial, confes-res e dois (2) diretores-adjuntos,

|

sar, transigir, desistir e firmaracionistas ou não, eleitos pela as-

|

compromissos em nome da socie-sembléia geral pelo prazo de três

|

dade, de acôrdo com o disposto(3) anos, sendo permitida 4 6.0 108, do Código do Pro-leição.
cesso Civil; 8Par

Cc) convocar o conselho consulti-
ágrafo único — A investidura |dos membros da diretoria se daráquando presentes, na própria as.sembléia que os eleger e, quandoausentes, por têrmo lavrado em li-

vro próprio.

10 € O conselho fiscal, sempre que
lhe parecer conveniente:

d) convocar às assembléias ge-
rais ordinárias e as extraordinárias
sempre que necessário,Artigo 12 — Em caso de vaga, Artigo 17 -— Compete aos dire-por destituição, morte ou renún-

|

tores:cia de qualquer dos diretores, o a) Auxiliar o ciretor-geral no0190
50 0

exercício de suas funções e subs
tituí-lo nos seus impedimentos oca-

ivo designará o su-
1SÓrio, até que à as-sembléia geral eleja o substituto

|

sionais:definitivo, o qual exercerá o man- b) substitutir o diretor-geral, nompo que faltar ao subs- caso0 0 artigo 24, ali-tituído. nea “c”,

| artigo 15

  Parágrafo único Os diretores Artigo 18 Compete 405 direto- |

163-052 a diretoria no
desempenho de suas atribuiçõe    

 

Artigo 19 A correspondência,
papéis, contratos, escrituras pú-
blicas, ou particulares, letras de
câmbio, cheques, duplicatas, notas
050 e todos os demais
00 60da

 

sociedade deverão ser assinados
por dois diretores, ou por um di-
retor em conjunto com um pro-
10
489

criar

com poderes para tanto
20 A diretoria poderá

filiais, agências, sucursai
; 0 10

 

  
0

  

  

  

0 e atribuindo as
aos respectivos gerentes ou admi-
nistradores, tudo porém sujeito àprevia audiér ão Conselho Con-
sultivo

Artigo 21 O mandado dosmembros da diretoria é revogável
1 10.0 18090 pela assembleia -
ral, Não havendo causa justificada,o diretor destituído terá direito àseis meses de ordenado, bem

 

sim à bonificação que lhe couber,de acôrdo com os lucros verifica-
dos até a data da destituição.

CAPÍTULO IV

Do conselho consultivo

Artigo 22 Juntamente com adiretoria, será também eleito pela
assembléia geral e para o mesmo
tnénio, um conselho consultivo
composto, no mínimo, de cinco (5
e, no máximo, de nove (9)-
bros.

19 Os membros do conselho
consultivo deverão ser acionistas.

S

à 2º — A investidura dos mem-
bros 0 00 consultivo se da-
rá, aquando presentes, na própria
assembléia geral que os eleger e,
quando ausentes, por têrmo lavra-
do em livro próprio,
Artigo 238 — O conselho consul-tivo se reunirá sempre que neces-sário, por iniciativa própria ou por

convocação do diretor-geral, de-
vendo suas resoluções constar de
atas lavradas em tivro especial.
Artigo 24 — Compete ao conse-

lho consultivo:
a) Orientar e aconselhar a dire-

toria em negócios e Operações de
vulto da sociedade, notadamente
quanto alíneas e 8 do  

“go 3
5

105 mensaisdos membros da diretoria;
Cc) conceder licença aos diretores,

por tempo superior a um mês, indi-cando um substituto, se fór neces-
sário, para preencher a vaga do
diretor licenciado;

d) nomear diretor provisório, naforma do artigo 12, dêstes estatu-tos;
e) deliberar, em conjunto com a

diretoria, sôbre à aplicação e dis-
tribuição dos lucros com a dire-
toria, sôbre à0 65
ção dos lucros apurados no fim
do exercício social, respeitadas as
disposições do Capítulo VIT.

CAPÍTULO v

Do conselho fiscal

Artigo 25 — A sociedade terá um
conselho fiscal composto de cinco
(5) membros efetivos e cinco (5)
suplentes, acionistas ou não, resi-
dentes neste Estado, eleitos anual-
mente pela assembléia geral ordi-
nária, sendo permitida a reeleição.

$ 1º — Aos membros do conse-
lho fiscal, efetivos e suplentes,
rá dada a comunicação, por e

  

to, da sua eleição ou reeleição, os
quais, por sua vez, deverão apôr
o seu “ciente” e devolver à direto-
ria da sociedade a 2º via da res-
pectiva comunicação.

8 29 — Os membros do conselho
fiscal perceberão a remuneração
que fôr fixada pela assembléia ge-
ral que os eleger
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Artigo 26 — 08 membros do

conselho fiscal incumbe tudo quan-

to a lei lhes atribuir.

Artigo 27 — Não podem serelei-

tos para O conselho fiscal os em-

pregados da sociedade, os paren-

tes dos diretores até O 3º grau e

os que se acham nas condições

previstas em lei.

Artigo 28 — 05 acionistas dis-

sidéntes, que representarem um

quinto do capital, é assegurado O

direito de eleger, separadamente,

um dos membros do conselho fis

cal e respectivo suplente.

Artigo 29 — De tôdas as reuniões

do conselho fiscal, lavrar-se-to atas

no livro competente.

 

 

CAPÍTULO VI

Da assembléia geral

Artigo 30 A assembléia geral

e an reunião dos acionistas, convo-

cada e instalada na forma da lei e

dos estatutos, a fim de discutir e

462
65-

se social, observada a competência

al e privativa, prescrita na lei.

Artigo 31 À assembléia geral

é ordinária extraordinária.

1º — A assembleia ral ordi-

1 realizar-se-á anualmente,

dentro dos quat primeiros meses

após a terminação do exercício s

ial, para tomar as contas da dire-

examinar e discutir o balan-

a conta de lucros e perdas 8 0

cer do conselho fisc

 

  

e

8   o

 

  

 

   

 

    

    

 al,

 

   

 

1 deliberando, bem como para

o conselho fiscal, a direto-

e o conselho consuítivo, êstes

 

últimos quando for o caso.

29 A assembléia 8 ex-
” sempre que
fôr regular

A 1

0te

 

00
e convocada.
igo 32 As assembléias 8

convocadas pela impren-
000 00 2-

publicados por três vêzes, no

mínimo, no “Diário Oficial” do Es-

tado de Santa Catarina e nO jor-
1

 

  

   

    

 

nal de maior circulação na sede

1 1.

19 Os convi e anúncio  

mencionarão, ainda que sumaária-

ante, a ordem do dia da assem-

pléia, o local, o dia e à hora da

10.
29

  

Entre  S o dia da primeira

publicação do anúncio dê convo-

cacão é 0 4 42 da &

sembléia geral, mediará 0 1

oito dias, no mínimo, para

meira convocaç
1 AS CONVOCAÇÕES

ido à data
no “Diário

  

 

  

 

  

   

 

    

  
  

posterio
da primeir
Oficial”

a
ia do1a

  07061565
8 ão feitas pe-

eral, ou seu substituto,

 

-95lo diretor

sôbre |

 

nos .têrmos do artigo 16º, alínea

3”, podendo também ser feitas pe-

selho fiscal ou por acionis-

nos casos previstos em 11

Artigo 34 — À assembléia ral

á presidida por um dos dire-

ou por qualquer dos mem-

bros do conselho consultivo, e se-

cretariada por um ou mais acio-

nistas por êle convidados, sendo

que a escolha do presidente será

feita por aclamação Ou pela for-

ma que à assembléia determinar.

Artigo 35 — AS pessoas presen-

tes à assembléia geral deverão pro-

var a sua qualidade de acionista.

Os titulares de ações “nominati-

vas” exibirão, se exigido, documen-

to hábil de sua identidade; os de

ações “ao portador” —exibirão 08

respectivos títulos Ou documentos

aue provem terem sido deposita-

dos na sede social ou em estabele-

cimento bancário, até uma hora

antes da reunião, pelo menos.

Artigo 36 — O acionista poderá

fazer-se representar nas assem-

pléias gerais por outro acionista,

mediatne procuração com poderes
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|
1

DIÁRIO OFICIAL

 

  

  

  

     

 

  

   

     

    

  

 

     

  

 

     
  

 

  

 

   

 

   

    

 

 

  

  

  

  
  

    

 
   

   

 

  

     

 

   

   

  

   

20-1-76

    

   

 

  

  

 
 

  

  

     

   

   

  
   

 

  

    

  

   

 

 

   

   
 

 

    

   

  
 

      

   

  

  
  

 

  

especiais, desde que O outorgado (da almea seguinte; a disposição dos senhores acionis

não faça parte da diretoria ou con- f) até doze por cento 012992 8 08 documentos a quê se refe

selho fiscal. critério do conselho consultivo, pa- |re O artigo 99, do decreto lei n 3

0 37 Poderão deliberar ra distribuição entre os diretores,

|

2.627, de 26 de setembro de 1940

e votar nas assembléias gerais OS| ressalvado o que estabelece o ar-

|

Brusque 1), 27 de setembro de

inventariantes, país, 0 0|tigo 134, do decreto-lei n. 2.627, de

|

19689. Oscar Westarb, diretor presi

curadores, os inaridos, 085 direto-

|

26 de setembro Ze 1940 dente. Passando ao primeiro item

res, Os gerentes e administradores Parágrafo único 0 655ordem do dia o senhor pres!

de sociedades comerciais, corpora-

|

descontos, O saldo que então se |dente pôs em votação O relatório
E

ções ou outras pessoas jurídicas OU

|

verificar, será distribuído entre oS da diretoria, balanco geral, de

usufrutuários de ações, desde que acionistas, como dividendos,

—

por |monstráção da conta lucros e per-

provem à aualidade de represen-

|

p-oposta da diretoria, depois de

|
!

das e parecer do conselho fiscal

tantes.
ou 7 o Conselho Consultivo, é 0 0 recém findo, já do

Artigo 38 — Os diretores não po-

|

mediante aprovação da assembléia

|

conhecimento dos acionistas. Co

52 3 nas votações pa- geral, podendo ainda ser destinada

|

mo não houvesse quem quisesse

ra aprovação de SUas contas, in- |uma parte para 0 “fundo de aumen-

|

discutíi-los, passou-se em

vetários e balanços, em os 70 4 capital” e outros que à dire-

|

à votação, tendo sido aprove

pros do conselho fiscal, a aprova:

|

toria e o conselho consultivo acha- | por unanimidade, com abstencça

cão de seus pareceres. 6 061
dos legalmente impedidos. Conti

* Artigo 39 — Antes de instalar-se

—

Artigo 45 — O balanço 6 à 0- 0 08 310 0 senhor pre

à asse geral, os —acionistas ta de lucros E perdas serão i- | sidente solicitou que 0855lida

lançarão no ro de presença”, O nados de acôrdo com» O que pres-

i

proposta da diretoria, a qual ja

seu nome, nacionalidade, indic 80 | ereve o artigo 19, dêstes estatutos ' tinha € ado seu parecer 506

de domicílio, o número €e a natu- é pelo responsável pela contabili- a destinação dos lucros, que com

reza de Suas ações. 1 44 sociedade.
retia a assembléia fazer sua des

Artigo 40 — As delipere ões 1
1 280 e o qual tem o seguinte

assembléia geral, ressalvadas | CAPÍTULO VIII 0. Proposta da diretoria e-

ceções previstas na lei e nestes 287
|! nhores acionistas: Pelo balanço en-

00 0por maio" Disposições gerais cerrado em 30 de junho último e

ria absoluta de votos computado os
2 00 65 é proposta

votos em branco.
Artigo 46 Normalmente, a elei- nesta assembléia. ficou à disposi-

go 41 Guardar-se-àd, quan-

|

ção dos membros da diretoria 6 o a importância de ..

to instalação

—

da assembléia, | do conselho consultivo se fará na 65 1 7 (um mil duzentos 6

ordem dos trabalhos e “quorum” | primeira assembléia ger ordiná- setenta cruzeiros novos e oitenta a

5 7 as deliberações, o que 28 Iria que Se Yr lizar, após a termi- e sete ce 5), à qual propomos

lei estiver estabelecido a respeito nação do mandato dos mesmos até seja para a conta tun

do assunto em exame, discus: 6 se verifique a eleição e posse, do Pp: aumento de capital, co-

00
5 5550 858.

mo 0 nos exercicios 6

4 De tõdas a: Artigo 47 Os cas omissos riores, porque consulta 05
&

118 556 1 1 serão regulados pela lei das so- ses da sociedade, a qual atualmen

atas no livro competente, assina- 5 0 05 e outras dispo- te não está atravessando bôa si

das pelos membros da mesa 6 pe-

.

sições legais em vigor ou que - 1 1 eira, sendo desacon-

9 4 0585 presentes até o fim 1
82161 a 0 0 de dividen

das reuniões lo-se —certi-)
presentes esta- do O senhor presidente pôs

dões ou cópia: as pr os | o vigor após as em votação e houve apr

legais.
v aprovação 1 0 unânime. Fassando ao

|geral e O cumpri! 0 085 lo item da ordem do dia, pro

CAPÍTULO VII las formalidades 16 e eu-se eleiçã 109 050 3

Assinaturas 6 cal e respectivos suplentes. O acio

Do exercício social, balanço, dis- |
3,555 nist Fortunato Tormena Suge

0 dos lucros, reservas e 0 --- 4 055 6 leitos os atuais mem

dividendos 1
bros e suplentes do conselho fis

08 WE 4 INDUSTRIA 1º1. 52 4 proposta 4 te:

Artigo 43 O exercício social | COMÉRCIO 5. A. nário, foi aprovada por unanimi

será de primeiro de julho de um
dade, excluídos de votar os legal

0 à trinta de junho do ano Sã 6. 6. 6. . 5. 1. 82.98 nte impedidos. Continuando —O

1inte, data em que sera 1
nor presidente passt ao -

6 o 0 81 -4 6 841 ordinária ceiro e último item da ordem )

dos lucros ou prejuizo
dia, colocando a palavra livre, para

$ 1º — O balanço deverá 6 Aos quinze (15) di do mês de) quem dela quisesse fazer uso, E

mir com clareza a situação r outubro do ano de um mil novecen-, como ninguém se manifestasse,

"da sociedade e nele se observe tos e sessenta e nove, às quinze senhor presidente suspendeu a 5

as ras prescritas na lei. | horas, em sua sede social em Li-lsão pelo tempo necessário à lav

8 - 00 balanço | meira, município de Brusque tura da ata. Reaberta a sessão, 1-

| a demonstração da conta de lucros | Estado de Santa Catarina, reuni- da a ata e achada conforme, vai &

e perdas, da qual 050 as ver- | rr so em assembléia 1 0 4 pelos presentes. (AS)

bas mencionadas na lei. 1 acionistas da firma Os- | ir Westarb, presidente — Iva-

Artigo 44 — Os lucros líquidos| arb Indústria e Comércio| wormena, secretária. Acionistas.

que forem apurados nos balanços nstatada a totalidade de

|

Oscar Westarb, Ida Westarb, For- *

anuais, depois de feita uma razoúá- | presen 15 dos acionistas, 00- 400 106-

vel dedução para o “fundo de de-| me registro de pres 15 dos acio-

|

na, Ivani Tormena, Fortunato Tor-

preciação de máquinas e instala- | tr assumiu a pre cia dos | mena, por seus filhos menores Ive-

ções elétricas” e outras 418 0 0 0 senhor Oscar Westarbh, | te, Oscar, Ivone e Idalete Torme-

“fundo de devedores duvidosos”,

|

diretor presidente sociedade, | na. A presente é cópia fiel da ara

serão distribuídos pela forma 863 convidando 2 mM Ivani Tormena lavrada à fls, 4 e 4v, do livro de

guinte:
12 6OS trabalhos. | atas das assembléias gerais n.

a) Cinco por cento (5%) para o) Inicialmente mandou 0 0 808018 15 de outubro de 1969.

“fundo de reserva legal”, os têrmos . presidente 40 fôsse lido o edital | Ivani Tormena, secretária e Os-

da legislação em vigor; | de convocação publicado no “Djá- | car Westarb, presidente.

bp) cinco por cento (5%) para a rio Oficial do Estado, em Suas CERTIDÃO

“Fundação Hermann Hering", insti- | edições de 7, 9 e 10 de outubro Certifico que o original da pre

tuída pela sociedade; corrente, sob números 8859, 8851

|

Sente foi arquivado sob . 31:323,

c) até sete por cento (7%) para e 8862, do seguinte teôr: 008997 despacho da Junta Comercial

distribuição entre os empregados e

|

Westarb Indústria 6 Comércio

|

do Estado, em sessão de hoje.

operários da sociedade, a critério

|

S/A. — Inscrição no C. G. C. M. Secretaria da Junta Comercial

da diretoria e enquanto S fôr

|

F. sob número 82.984.857 — As do Estado de Santa Catarina, em

promulgada a lei dei participação

|

sembléia geral ordinária — Convo-

|

Florianópolis, 13 de novembro de

do trabalhador nos lucros da em-

|

cação — São convidados os senho- 1969.

prêsa, prevista na constituição fe-

deral reigente ou outra qualquer

concessão de prêmios, gratificações

ou outras vantagens desta natureza;

4 até quatro por cento (4%)

para distribuição entre os funcio-

nários de categoria450

a critério da diretoria e também

enquanto não fôr promulgada a lei

de participação nos lucros da em-

prêsa, conforme consta 4 24

“o” 45

e) quatro por cento (4%) para

os membros do conselho consul-

tivo, observada a mesma ressalva

 

res acionistas desta sociedade pa-

ra à assembléia geral ordinária a

realizar-se no dia 15 de outubro

de 1969, às quinze horas (15), em

sua sede social na localidade

—

de

Limeira, a fim de deliberarem sô-

bre o seguinte: Ordem do dia: 1)

Aprovação do balanço, demonstra-

ção da conta lucros e perdas, re-

160 da diretoria, parecer do

conselho fiscal, relativo ao exercíi-

cio social58 30 de junho

de 1969; 2) Eleição do conselho

fiscal; 3) outros assuntos de in-

terêsse social. Aviso — Acham-se

Olírio Cruz, Secretário Geral.
6889

LOJAS ZADROZNY S. A. CO-

MÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

RETIFICAÇÃO

Na retificação que está publi-

cada à página 8 do “Diário Ofi-

cial” de 13.1.1970, a grafia correta

dos dois nomes próprios que cons-

tam nas últimas duas linhas

Hellmuth Lauterjung e

Henning.

é:
Alwin
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REMOR S/A. INDÚSTRIA E
COMÉRCIO,

Ata da assembléia geral ordinária

Aos dezenove (19) dias do mês de
outubro do ano de mil novecentos e|
sessenta e nove (1969), às nov
(9,00) horas, em sua sede social,

44 1

 

ta

  

à rua Felipe Schmidt, — an-
dar, nesta ciuade de Joaçaba, Estado
de Santa Catarina, reuniram-se OS
senhores acionistas em número le-

representando mais de dois têr-
do capital social,
ficam nas assinatur

do respectivo livro de sença. As
miu a pr abalhos o

senhor Alfredo Ttalo Remor, diretor
9 da sociedade, que convi-
dou a mim Walter Brune Filho, pa-
ra servir como secretário, e por de
terminação do senhor presidente
0 a leitura do edital de convo-

para a presente a mbléia |
ordinária publicado no “Diá-

do Estado de Santa Ca-

gal,
5

 

00758

     

 

Dx

sidência dos tr  

  

  

 

  

  

 

1
o Oficial”

 

ina sob ns. 8.844, 8.845, 8.847, da-
idos —de 16-9, 17-9, e 19-90-1969,

respectivamente, e bem assim no
jornal “Cruzeiro do Sul”, sob ns
1.040, 1.041 e 1.042, em edições de
13-20 e 27 de setembro do corrente
ano, respectivamente, cujas publica-
ções são dq teor seguinte: Remor S
A. Indústria e Comércio. Assembléia
860—Ficam cc caros

senhores acionistas desta 16
dade para se reunirem em 455
bléia geral ordinária a realizar-se no
dia 19 (dezenove) de outubro de
1969, às 9:00 (nove) horas, em sua
sede social a rua Felipe Schmidt, 44
— nesta cidade de Joaçaba, Estado
de Santa Cutarina, a fim de delibe-
rarem sôbre a seguinte: 0do
dia: a) Apresentação e discussão do

relatório da diretoria, balanço geral,
demonstração da conta lucros e
perdas, e parecer do conselho fiscal
relativo ao exercício encerrado em
30 de junho de 1969; b) eleição pa-
ra os cargos da diretoria; c) eleição
dos membros efetivos do conselho
fiscal e respectivos suplentes; d)
fixação dos honorários da diretoria
e dos membros efetivos do conselho
fiscal; e) outro assuntos de interês-

5 social. Aviso. Acham-se à dispo-
sição dos senhores acionistas na so-
ciedade os documentos que se-
re artigo 49, do decreto 16 . 2.627
de 26 de setembro de 1940 Joaça-
ba, 8 de setembro de 1969 — Ass.
Waldyr Otto Keller. Em seguida àâor
determinação do senhor presidente
passei a leitura do relatório da dire-
toria, balanço geral, da conta lucros
e perdas e finalmente do parecer do
conselho fiscal, relativo aos atos e
contas da administração correspon-
dentes ao exercício social encerrado
em 30 de junho de 1969, cuja do
cumentação estiveram à disposição
dos senhores acionistas com antece-
dência legal. Após a leitura foram
ns documentos postos em discussão,
sendo que, os interessados tem ple-
no conhecimento sôbre os mesmos
no entanto tem plena liberdade em
solicitar quaisquer esclarecimentos
aue julgarem necessários. Como
ninguém quis manifestar vontade de
discutir, declarou o senhor  presi-
dente em votação os documentosli-
dos verificando-se à sua aprovação
com abstenção dos votos dos mem-
bros da diretoria e do conselho fis-
cal. Em sumprimento a ordem do
dia, o senhor presidente determinou
que se procedesse a eleição para os
membros efetivos do conselho fiscal
e respectivos suplentes, tendo sido
tomadas as providências necessárias
verificando-se após a votação, terem
sidos eleitos como membros efeti-
vos do conselho e respectivo suplen-
tes os senhores: Walter Brune Fi-
lho, brasileiro, casado, contabilista,
residente e domiciliado em Joaçaba,
846 Aimi, brasi-
leiro, viúvo, industrial, residentes e

 

os

 

  

 

domiciliado em Curitibanos, Estado
de Santa Catarina, Nelso Ziero, bra-

|

1405 Estado de Santa

para membros efetivos e para
suplentes os senhores: Aloysio
Ludwig. DT eiro, casado, industrial
residente e domiciliado na cidade
de Curitibanos, 5 0
Francisco Roberto Festa, brasilei-
ro, contabilista, residente e domi-
120 1 4 46 Herval d'Oes

te, neste ado e o senhor Ruy
Rundbugne brasileiro, casado,

1
constantes.

  

o |

10 156
ido valor de .8 82.421 12

 
 

sileiro, casado, contabilista, residen-
te e domciliado na cidade de Curiti

  

  

  

   

contabilista,
114 cidade de Joaçaba, neste Estado,
os quais pelo senhor presidente fo- |

imedia
car

ram proclamados eleitos e
tamente impossados nos seus
gos, tamcém senhor presidente
solicitou que com
a ordem do dia
fi 05 3700 0
fi tendo “sido deliberado
aprovado o valor de Ncr$ 20,00 (vin
te cruzeiros novos) por 550
Dando pross 1

  
0
de conformidade

à assembléia geral

 

1

 

0a ordem do
dia, o senhor presidente determinou
que fôssem indicados només para o
preenchimento dos cargos da dire-
toria, solicitando a palavra o senhor
Aloysio Ludv ugeriu que fôssem
os senhores, 0 10 Remor,
Waldyr Otto Keller, Silvio Luchetta
e Severino Remor, indicados para a
reeleição para os cargos de diretor
! presidente, diretor gerente, diretor
cumercial e diretor industrial, res
pectivamente, cujos nomes mere-
ceram aprovação unânime da assem
bléia. A proposição feita, foi aceita
2 aprovada por unânime dos presen-
tes, com exceção dos impedidos le-
galmente. Verificada a eleição dos
membros da diretoria, determinou o
sr. presidente, que se investissem

  

  

 

00
em,

Catarina, | ramentado

residente e domiciliado |

Í
1

nos cargos, ainda nesta assembléia,
com mandato até a realização da

assembléia geral ordinária a reali
zar-se 0 ano de 1971 (mil novecen-
tos ce setenta e hum).
a ordem do dia, solicitou o senhor
presidente que a assembléia delibe-
rasse sôbre os vencimentos dos di-
retores., Colocado o assunto em vo
tação à embléia deliberou por
maioria de votos a fixação da im
portância de Ner$ 800,00 (oitocen
05 0770 08 mensais para
cada um dos membros da diretoria
Quanto aos dividendos, ficou deli

que
(oitenta

e dois mil, quatrocentos e vinte e
0 00 40centa-

vos), fôssem distribuidos aos
acionistas na proporção do seu ca-
pital social a importância da ....
Ncr$ 41.000,00 (quarenta e hum miil
cruzeiros novos), e o restante de
Ncr$ 41.121,12 (quarenta e hum mnil,
quatrocentos e vinte e hum cruzei-
ros novos e doze centavos), fôssem
transferidos para a conta lucros *m
supenso. Esgotada a ordem do dia,
e nada mais havendo a tratar deixou
o senhor presidente livre a palavra
para quem deia quisesse fazer aso
Solicitou a palavra o senhor Aloysio
Ludwig, acionista da emprêsa, o
qual teceu elegios a diretoria pelo
esforço e dedicação dispensadas 4
sociedade, formulou votos que a har-
monia reinante no âmbito da em-
prêsa perdure para muitos anos. E
como ninguém quisesse fazer uso da
palavra determinou o senhor presi-
dente que se aguardasse o tempo
para a lavratura da presente ata a
fim de tomarem conhecimento, dos
assuntos nesta assembléia tratados,
e após reaberta a sessão foi a ata 1i-
da achada conforme e aprovada pe-
los senhores acionistas presentes e
vai assinada por mim Walter Brune
Filho, secretário, pelo senhor Alfre-
do Italo Remor, presidente e por
todos os acionistas presentes. Joa-
çaba (SC, 19 de outubro de 1969),
Confere com o original. Italo Remor,
diretor presidente.

  0

Certifico que foram reconhecidas
na la. via tôdas as assinaturas dêste
constante. Joaçaba, 29 de outubro

Prosseguindo

 

|
|

|

 
1  
 

de
de,

1969. Emteste. C
Clovis dos Santos,

S. da verda-,
escrevente ju-

Certidão Certifico que o origi-
nal da presente foi arquivada sob
n. 31,326, por despacho da Junta
Comercial do Estado, em sessão de
hoje

Secretaria da Junta Comercial
Estado de Santa Catarina, em
rianópolis, 17 de novembro de
Eduardo Nicolich, retário

ral.

do
Flo-
1969
oo

 

(6939)

117
014008
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

556 gera! extraordinária

 

Companhia C
Telecomunica

CGC 83.897 3

nhores acionistas para reunirem-
5 em assembléia geral extraor-

iria, em sua sede social, à Pra-
XV de Novembro n. 8, em Flo-

rianópolis, SC., no dia 28 de ja-
neiro do corrente, às dez (10) ho-
ras, a fim de decidirem sóbre à
seguinte

atarinense
1085 1    004 os

  

 Ordem do dia

a) dos estatutos 1
ciais, inclusive redução do valor |
da ação de NCr$ 100,00 (cem cru-
Zeiros novos) para NCr$ 1,00!
(hum cruzeiro —nóvo) conforme
preceitua à lei n. 4.403, de 29 de
dezembro de 1969; 1
Db) assuntos (de interêsse so-

cial.

Florianópolis,
1970.

Alcides
Mário
Marcos

reotr.

(3x1

Reforma

20 de janeiro de

Abreu, presidente.
Orestes Brusa, diretor.
E. Bandeira Maia, di-

382)
0

ENGENHARIA E COMERCIO 8. 4

. 6. C, . 84.933.761

Assembléia geral ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

& Sageci — Engenharia e Comércio
8. . convoca Os Sr. acionistas pa-
ra a assembléia geral ordinária, a
ser realizada no dia 31 de março
em sua sede social, às 9 horas. As-
Suntos: apreciação, discussão e
aprovação do Relatório da Direto-
ria, balanço, conta Lucros e Per
das, parecer e eleição do Conselho
Fiscal.

Lajes, 7 de janeiro de 1970,
JJ aldomiro

—

Antônio Nercolini,
Vice-Presidente.
31 (279)

(3x2)
0

0 70

Edmundo “Torres, brasileiro, ca-
sado, funcionário Federal, exator
de rendas, residente e domiciliado
a rua Dr. Nereu5 6 -
dade, proprietário do Automóvel
Sedan Volkswagen ano 1968, côr
azul real, motor n. BF-140848,
chassis n. B8-468108, “Com Reser-
va de Dominio” Certificado de Pro-
priedade n. 183661, expedido pela
Delegacia de São Bento do Sul, em
27 de maio de 1968 e licenciado
para o corrente exercício com as
placas n. 19-90-79 declara que ex
traviou o aludido documento; con-
forme declaração em anexo.
São Bento 0 580. 11
0 de 1969.
Edmundo Torres.
31

de De-

(7658)  33
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EXTRATO DOS ESTATUTOS DO
ESPORTE CLUBE “15 DE NOVEM-

BRO"

1

1
porte Clube “15 de Novem-

bro de Linha Galiazzi, municípic
de Pinhalzinho, Estado de Santa
Catarina, instituição humanitária
com o fim principal de pugnar pe-
la moral, recreações e esportes,
tem localidade em Linha Galiaz
município de Pinhalzinho, Estado
de Santa Catar , fôro jurídico 1
comarca de Maravilha, e a sua
duração será por tempo indeter-
minado; o patrimônio social é r
presentado pelos terrenos perten-

centes ou a serem adquiridos ua
sociedade, edifícios nêles existen-
tes Ou a serem construídos, móveis
comprados pela sociedade, valore:
depositados em bancos e outros
bens que forem adquiridos. -

    

   

11

O Esporte Clube 15 4 0-
bro de Linha Galiazzi, municípic
1 Pinhalzinho, Estado de Santa.

 

Catarina, será administrado por
umadiretoria e terá seu represen-
tante, ativo e passivamente, judi-
21 e extra-judicialmente, na pes-

seu presidente.

11

05 50 500
assembléia geral extraordinária.

IV

Os sócios não respondem pela:
obrigações legalmente contraídas
em nome da socicdade.

Em caso de dissolução da socie-
dade, a diretoria convocará uma
assembléia geral para que esta de-
libere sôbre qual o destino do pa-
trimônio social, dando-se prefe-
rência às entidades de idênticas
finalidades, ou sejam caritativas do
local.

1
São seus sócios fundadores OS

seguintes: João Strada, Luiz —Co-
sas, Ângelo Turmina, Lírio Galiaz-
zi, Ângelo Galiazzi, Dorvalino Fer-
renato, Jose Barcarol, Domingo
Strada,0 0 3
101 Nagel, Jerônimo Barão,
Adolfo da Silva, Severino da Silva,
José Ferronato, Ermínio Barcarol,
Claudino Galiazzi, Deogride Morais,
Sipriano Felipe, Claudino Nazari,
10 8401 José Galiazzi,
João Franquelino, Dionísio Biasin,
Antônio Zortéa e Elias Zortéa, to-
dos maiores, brasileiros, aptos,
agricultores, residentes na Linha
Galiazzi, município de Pinhalzi-
nho, Estado de Santa Catarina.
É a seguinte sua primeira dire-

toria eleita: Presidente João
Strada; vice-presidente: CuLuiz
sas; 1º secretário — Ângelo Tur-
mina; 2º secretário — Lírio Galiaz-
zi; 1º tesoureiro — Angelo Galiaz-
zi; 2º tesoureiro — Dorvalino Fer-
ronato. Conselho fiscal: José Bár-
carol, Domingo Estrada e Aluísio
Kroth, todos brasileiros, casados,
agricultores, capazes, domiciliados
e residentes em Linha Galiazzi,
município de Pinhalzinho, Estado
de Santa Catarina.
Linha Galiazzi, mun. de Pinhal-

zinho, Estado de Santa Catarina,
aos 15 de novembro de 1968.

(Ass) João Strada, presidente
Ângelo —Turmina, 1º secretário.
Ângelo Galiazzi, 1º tesoureiro.
Reconheço  verdadeira(s) firma

(s) de João Strada, Ângelo “Tur
mina e Ângelo Galiazzi, do que dou
fé. Em test. JAM. da verdade. Pi-
nhalzinho, 9 de novembro de 1969
João Alvino Mayer, escrivão.
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TRIBUNAL DE JUSTIÇ

006DA

JUSTIÇA

de janeiro de 1970Portaria de 2

O CORREGEDOR GERAL RESOLVE

Designar:

Anésio Alonso de Cysne, Escritu-

rário Datilógrafo, padrão FJ-4, do

Quadro de Funcionários da Secre-

taria da Corregedoria Geral da

Justiça, para exercer, em substitui-

cão, a função gratificada de Assis-

tente do Corregedor, símbolo 3-FG,

emvirtude de encontrar-se em 0270

de férias, seu eventual titular, a

contar desta data.

  

Portaria de 5 de janeiro de 1970 |

R GERAL RESOLVE|

616/3. 8473/6164, 8473/616/5, 8473

; 616/6, 8476 3/33.2, 8476/ õ

616.16; 33.1, 8476/3
O CORREGEDO

Designar: |

Lídio Antônio Veríssimo, Serven- 6

 

te, padrão -1 do Quadro de Fun- |

cionários da Secretaria da Corre-

4061 4 Justiça, para, em|

  

substituição,

,

exercer 0 cargo de|

Protocolista, o FJ-4, em vir

tude de 56 620 de |

 

érias, seu eventual titular, a par-

tir desta data.

CONSELHO SUPERIOR DO

MINISTÉRIO PÚBLICO

O Conselho Superior do Minis-

160 10 004 do

disposto nos artigos 31, 111 e 67,

da Lei Orgânica do Ministério Pú- |

blico e para os efeitos do referido

go 67, parágrafo 1º, torna pú-

  pl o que, em sessão ordinária,

instalada na forma do artigo 27. 1

0 19 e realizada no dia

5 (cinco) de janeiro do 0

ano, resolveu indicar à promoção,

para o cargo de Procurador do Es- |

o, vago em virtude da aposenta

ja do dr. Adhemar Guilhon Gon-

a ser preenchida pelo crité-

antiguidade, o dr. Olympio

   

241 6
rio de

 

de Oliveira, Pormotor Público de

4º Entrância. |

Essa

0 0 44 |

370 0 10 DA 6
DA VARA CIVEL DA CAPITAL

 

Edital de citação com o prazo de |
vinte (20) dias. 1

O doutor Paulo Feregrino Fer
reira, Juiz de Direito da .2º Vara
Cível da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na for-
ma da lei, etc...
Faz saber a todos quantos 0

presente edital virem ou dêle co-
nhecimento tiverem que, por êste
meio, cita o Sr. João Segismundo
de Bonoso, por se encohtrar em
lugar incerto e não sabido, por todo
o conteúdo das petições e despacho
a seguir transcritos:

0 1

0. 5. Dr. Juiz de Direito da

Vara Cível desta Comarca. Eugê-

nio Raulino Koerich & Cia. Ltda.

 

 
Magazine, firma 01  -

1

 

|

no Cadastro Geral do Contri- |

.. 500 . 86184074710 6

estabelecida na rua Felipe Schmidt,

n. 2, nesta Capital, por seu advoga-

do, ut. instrumento incluso (doc. 1),

vem perente V. Exa. com funda-

04

mento no art. 298, inciso XIV, do

Código de Processo Civil e lei mn.

5474, de 18.71.68, 004 pre-

sente ação executiva contra 00

0 4 01050 brasileiro,

casado, representante da Panarn-

bra, residente e domiciliado na rua

Nereu Ramdean. 100, centro, Floria

60 1 10 60 de
O (hum mil e oite

  

  

nta
  

  

e nove cr
representado pelas inclus

duplicatás ns. 7115/4, T115/5, 711576

711577 8473 61671 8473 616 2 8473

 

   
    

   

 

  4
22-1-69, e

6 30-3.69.

39, 30-6-69, 10-4-69,10.5.69,

35 10-7-69, 10-8-69, 10-9-69,

10-4-69, 10-5 11)-6-69 e 10-4.69, de-

vidamente aceitas pelo sacado, 6

não pagas, vista ter sido impossi-

8476 733 1

02-12-68, 22-3-69, 24

vencidas r
), 30-5

 

  

  

  
vel o crédito pelos05 55501105

(doc. 2 a 15).
se digne  . 0o executado, mandado

310 a fim de pagar, no prazo

de 94 horas o valor integral da 09

vida, acrescida do juros de 1% ao
mês partir do vencimento, custas,
honorários, advogaticios na base
de 20941 568 0 valor da causa e
demais, cominações de 10 800
pena de, não o fazendo se proceder

à penhora de seus bAns, 0

quantos bastam para o pagamento

do41 e ônus reclamados, fi-
cando desde logo citado, bem como

sua mulher na hipótese de a pe
nhora recair em bens imóveis, p
ra todos os atos e têrmos até final

 

11

Assim requer a V

1 de 4 6

4

 

  

  

    
execução, pena ide revelia. Protes-

se assim fôr necessário, pela
0 4 480

de prova em direito admitido. Dar
'do à presente o valor de ...... :
!' NCT$ 1.089,20. P. Deferimento. Flo-
rianópolis, 9 de setembro de 1969.
(Ass.) Gustavo Francisco de Car,  

 

valho Rocha, advogado”

Petição de fls. 24:

  mo. Dr. Juiz de Direito da
Vara Cível. Eugênio Raulino

Koerick & Cia. Ltda. Magazine, na
acão executiva n. 3942/69, que mo-|
ve contra João Segismundo de Bo- |
noso, vem, respeitosamente e com.
o devido acatamento em face de)
despacho de V. Exa. de fis. 23 e da
informação do Sr.1 1
ça de fls. 21, do que o réu se en
contra em lugar incerto e não sa
bido, se digne V. Exa., de ordenar
a expedição dos respectivos editais
de citação, com prazo de 20 dias,
como proceitua o art. 178, incise
III do Código de Processo Civil

para que surta os devidos fins de

direito. Nêstes Têrmos, F. Deferi-
mento. Florianópolis, 10 de novem-
pro de 1969. (Ass.) Gustavo Fran-
0 de Carvalho Rocha, advoga-
O

9a

   

Despacho de fls. 24

“Nos autos, sim. Em, 10.11.69.

(ASS.) Paulo Peregrino
2 de Direito”.
E, para que chegue ao conheci-

mento de todos foi expedido o pre-

sente edital de citação que 5

publicado na forma da lei o afi

do no lugar de costume. Dado 6

passado nesta cidade de Florianó

polis, Ilha de Santa Catarina, aos

vinte e quatro dias do mês de no

vembro de mil novecentos e Ses-

senta e nove. Eu, Jair Borba, Escri-

vão e subscrevo.

Eugênio Raulino Koerich, Juiz de

Direito.
(234)

Edital de citação com o prazo de

trinta (30) dias

O doutor Waldyr Federneiras

Taulois, Juiz de Direito da 1º Vara

Cível, em exercício na 2º Vara Cí

vel da comarca de  FElorianópolis,

Estado de Santa Catarina, na ior

ma da lei, etc...

Faz saber 805 48 0 presente

edital de citação virem ou dêle co-

0148 por parte

de Izabel Melo Pereira, brasileira,

viúva, residente à rua Esteves Ju-

nior, 93 — fundos, nesta —cidad

00 30 45

umterreno situado na mencionada

 

  

 

10

  

rua Esteves Junior, 93 fundos

com a área de 526,80 m2; fazendo

frente, com 16,65 mm. em terras à

herdeiros da Família Ferro; fun-

dos, na mesma extensão, também

em terras dos herdeiros da Fami-

lia Ferro; lado direito, tomado co-

mo. referência a frente de imóvel

na extensão de 31,684 m. em terras

da Mitra Metropolitana; lado es

querdo, com à mesma metragem

novamente com herdeiros da Fa

mília Ferro. Processada a justifica

ção, foi a mesma julgada proceden

te por sentença. E, para que che-

gue ao conhecimento de todos, foi

expedido o presente edital que st

rá publicado na forma da lei e afi-

xado no lugar de costume. Dado e

passado nesta cidade de

 

  

 

Florianó-

polis, Tlha de Santa Catarina, aos
no sen-  dez de dezembro de mil

5 enta e nove. Eu, Jair Bor

   

 
rivaãao e subscreve.

  

  
 
 

   

(Ass.) Dr. Waldir P. Taul juiz

de Direito.

206 -
0

Edital

> que pretendem casar

8 1 8e Ana Luzia Sil

vestre mle, Contador, nasc, em

Ituporanga, neste Estado, viúvo, (fi

lho de Kicardo Berndt e Gerda

Pausch Berndt. Ela, do lar, nasc.

em Tutarão, neste Estado, solteira,

filha de Hilário Silvestre e Sílvia

Fernandes Silvestre.
Se aleuem souber de algum im-

pedimento oponha-o na forma da

lei
F'orianópolis, 14 de janeiro de

1970.
Anália Maria Duarte, oficial

exercício.

em

(339)

EDITAL

Faço saber que pretendem casar
se: «Exevaldo de Melo e Ana Rosa
da Silva. Ele, func. federal, nascido
em Caçador, filho de Osvaldo —de
Melo e Etelvina Laurindo de Melo

  

 

4

Ferreira, solteiro. Ela, doméstica, nascida em
1 São José, solteira, filha 1 João
Santos da Silva e Diva Maria da

Silva.
Se alguém souber de algum iu
00040 4 forma 1

lei.
| Florianópolis, 16 de janeiro de

1970.
| Anália Maria
8 exercício,

| (335)
1 EDITAL

Duarte, p/ofícial

| Faço saber que pretendem 54

se: Alvaro Rodrigues da Silva 3

Rute Maria de Almeida, domicilia-

dos e residentes neste sub-distrito

do Estreito..Éle, solteiro, ba rO,

filho de Silvino Rodrigues da Silva

e de Olindina Maria Hats. Ela, sol

teira, doméstica, filha de298

Gomes de Almeida e de Silvia Te

3 4 Almeida.

| Se alguém souber de algum im

pedimento, oponha-o na forma «da

lei.

   

  
      

 

   
   

 

   

 

  

| Estreito, 14 de janeiro de 1970.

; Odilon Bartolomeu Vieira, oficial

| (284)

|
1240 0 11
1

|JUIZO “DE DIREITO DA COR

SAO JUAQUIM

Edi te

O doutor 050

juiz substituto em na

com a de São Joaquim, to

Ge na forma de

1
7 5aos que do presen

00100 virem ou dele 001017 -

1 0 erem edido nos autos 1,

| 605 de de alimentos, que

processa perante éste Juizo e 81

| tório de08 0 e Ane-

! xos, que atendendo ao que 1 foi

640600 08 Padilha de

| souza Costa, que afirmou estar 0

| citado em lugar incerto e não -

bido e tenc era vista a infor!
10 4 £ 7. 40805

 

0tal

edital, que será
  160 610 5
240 na sede ué

  

    
  

 

  
  
  

  

  

   

 

 

 

  
   

| te Juízo de costume, e

| por ex 10 uma vez no

| “Diário do Estado, ci-

1 2 o cidac 050 Cosia,

| para no fevereiro

—

do

corrente ano, 1009 horas, com

parecer perante êste20 no € -

0 40 0 local, situado à

Praca João Rib , n. 234, para a

audiência de conciliação, na forme

do despacho exarado à fls. 13 do:

autos n. 605 de Ação de Alimento:

em3 60 6580

0 0 4 20 4 60 do

corrente, às 10,00 horas para a au

diência de conciliação. Cite-se 0

réu através de edital. São Joaquim

6 de janeiro de 1970. (Ass.) João

Rui Szpoganicz, juiz substituto, em

 

exercício. E, para que chegtuie ao

conhecimento dos interessados e

 

ninguém possa alegar ignorância,
mandou expedir o presente edital,
na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de São Joaquim, aos
nove (9) dias do mês de janeiro
de hum mil novecentos e setenta
(1970). Eu, Joaquim Tadeu Fereira,
escrivão “ad-hoc” o datilografei e
subscrevi. João Rui Szpoganicz,
juiz substituto, em exercício.

(396)

 

  
 

o


		2022-05-26T13:23:24-0400
	FUNDACAO ESCOLA DE GOVERNO ENA:11216929000179




